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Propriedade F R A N C I S C O C O U T I N H O 

a k i * o m i 
a f b i o k a t u h a * 

* n n o 30(000—Semest re . . 

Ex t range l ro • l istados do Horta 
10*000 
80*000 

F A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a . 

I B T E K E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M 

As ussiynalurus começam em qualquer dia 

r, 

O CAFE' 
M e r e n d a s í x l r a n f l í l f » » 

fechamento em 3 de jullio dc Í005 
llavre, 43 3|4. 44 II». . 
Hamburgo, 35 l|». 10 í[*- , 
Estados Unidos (foi feriado). 

Abertura em 4 de julho de 1005 
Ilavre, 44, 45. 
Hamburgo, 35 l|2, 315 !|í. 
Eslados-Uuldu» (lol feriado). 
Ao meio-dia: llavre, Inalterado; 

Hamburgo, alta de l|t a 1|S. 

JINDIAIIY, 3 

Foram reeehldas hoj". durante o 
dia, na eslaçio da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, S7.604 saccas de 
café, sendo 23.886 sacras despachadas 
para Santos o 3.911) saccas, para SSo 
Paulo. 

SANTOS. 4 

Entrada» do dia, 50.320 saccas. 
Desde I o do me/., 77.901 saccas. 
Média, 19.475. 
Stock, 887.29V. 
Vendas realisadas hoje, 10.001. 
Mercado estável. 

—Em egual data de 1004: 
Entradas do dia, 20.026. 
Desde 1° do mez.Hj.339 saccas. 
Slock, .WS.U18 saccas. 
Média, 14.084 saccas. 
Base, 5.300. 
Camliio 12 i|3S. 

Café lialdeado: 
Na Paulista, 16.807 saccas, 
Na Sorocaliana, 4C9 sacras. 

•No Cainpo Limpo, i!I8 saccas 
Uraz, 130 sacras. 
l'ary c S. Paulo, S.348 saccas. 

Café despachado, 10.118 sacras. 

Movimento do café na 

S o r o c u h a n a 

Drscarregadasem S. Paulo 311 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — > 
Baldradas em Süo Paulo, 

para S. P.n 492 a 
Baldeadas eni Juildlahy, 

para S. P. tt.i — a 

Total 833 » 

tXISTENCIA TE CAFÉ F.M 3 UB JULHO 

#c(flí) tcrocabana 
Café eni rarros 2.K82 saccas 
ia lé em armazéns,., 

iicçBo Ytuana 
Café em carros.. 
Cule em armazéns 

531 3.113 

239 - saccas 
33* «37 

U e n d i m o n t o * 

SANTOS. 4 

Kecebedorla: 

Exportação 
Impostos 
Estamplllias.ii.» 

Total 

Alfandefia: 

rapei 
Ouro 
Consumo 
Estamplllias* • • • • • • •« • • 
Vertia 

Tola! 

I4«in 

21:3114340 
3731437 
878100 

21;C7"$I77 

109.9131015 
33:5308212 
3:4818120 
2:OOS|lOO 
3:10 

153:I27Í87J 

V a l o s d a « u r a 

-lxas que vigoraram ttiji p»;» 
lês de ouro da Alfaudega: 

VA-

Londoa Bank.. , 
Banco AUe iu Io . . , , , , , , , . 
Blvcr Fiat» Baak 
Couuuerelo e Industria, . 

4 6 1|H 
46 t|8 
16 l|8 
40 l[8 

E x p o r t a d o r e s 

•eloçilo dos exportadores que paga-

ram direitos, hoje, na ltecebedorla: 

Theodor Wllle A C . . . 7:3808000 
Krlsch. . '. 3:9678980 
W. F. Siax Laugllii. . . . 3:690MX» 
licitei 14600000 
Prado Chaves 3:0731300 
SI. S. Lima 6U74O0O 
Diversos 448580 

A v i s a s m a r í t i m o » 

SANTOS, 4 

Movimento do porto 

Entradas: 

Vapor lng'e; Cinde, procedente de 
Iluenoj-AIres e escalas, com 4 dias de 
viagem, consignado a Nathan & Comp. 

•Vapor francez Aquilalne, procedente i 
de Buenos-Aires, com 4 dias de via-
gem, couslgnado a Antunes dos Santos. 

Vapor Ingtez Titian, procedente de 
Manclieslcr e escalas, com 38 dias de 
viagem, consignado a F. S. Hampshlrc 
4 Comp. • 

Vapor allemüo Sanlnt, procedente 
de Hamburgo, e escalas, com 12 dias 
•te viagem, consignado a E. Johnston 
A Comp. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de ' hontem, os 

Bancos adoptaram em suas respectl-

&,£Xvtax'de 16 « «>-
i , nniáf iY' ,m p r , c a < ,° d r ramblaes abriu 
o s l a n r v s í v , l ! ? f i r" ' d o e m 

» r . a cotaçSo de |r, 5|K, d. 
Ale A hora do fechamento ainda 

era mantida esta taxa. sendo o íeS" 
estado completamente lnar|iTo 

O movimento de transamv, ,rr« 
rtuadhs durante o dia foi l.asta„|e 

i . " r e n , l s a ' J ° d ' 10 

. • i ^ 5"*™ h o n l « m neíoela 
HÍnk1^ . • | í > n d o » »«d Rlver Plala 

í i . i . . m p* r m • M dias a 

o 144838; 

0 PROGRAMMâ 
D O D H . 

Ssnvüu de Campo: 

D e N p e c H M r> ' |> r u ( l u<> t i v i iM i 

p l n u o c v o n u m i c u — K C H -

g a t e « I o p n i t c l - m o e t l u * 

l » " n » u flnuiicelro. 

Ao vasto e fecundo plano economl 

ro delineado pelo dr. Hernardino de 

Campos objertara, como vimos, o sr. 

Alrlndo Guanabara: 

«—Mas a reallsaçüo desse conjunto 

de medidas aggravarl certamente as 

despesas publica»...» 

A resposta a esta ponderação foi a 

de um verdadeiro estadista. A econo-

mia n.1o consiste cm nüo gastar: isto 

seria a avareza. A economia consiste 

em gastar convenientemente; cm gas-

tar com proveito. Firme neste concei-

to, explicou o iüustre entrrv stado: 

•E para n lo aggravar as desprsas 

publicas, u lo augmeutaremos, nSo u r-

Ihorarenios, n.lo valorizaremos a pro-

d u ç ã o t E' um circulo vicioso' que 

nos constrlnge, nos aperta, nos as-

pliyxla, nos mata. Nlo l O ãiigntcnlo 

das despesas publicas que entorpece e 

lesa a nação é o das despesas Impro-

ducllvas e sumpluarias. Reduzam-se 

estas Implacavelmente : levemos nesse 

terreno a economia at> X sordidez, e, 

com o que collectarmos abi, teremos 

o preciso pnra dar ao palz esses ap-

parellios necessários ao progresso.» 

Esle ponto reveste-se de capital Im-

porlaucla entro todas as Idtías enun-

ciadas na intervieic. 
Elle asslgnala, com elTeito, A maior 

dilTerença, ou quem sabe se a untça, 

entre o programma administrativo do 

dr. Hernardino de Campos e o do dr. 

Campos Salles. 

A' medida que o preclaro ex-presl. 

dente da Republica, a quem calie com 

justiça o glorioso titulo de Salvador 
das finanijas palrias, eslá llrme em seu 

prograinina de Inllexlvel .restricçlo de 

todas as despesas, — o seu lllustre cor-

religionário « veiho amigo faz uma 

dlstlncçlto opportuna entro despesas 

iniproducllvas e despesas reproductl-

vas : restringe desapledadamente aquel-

las, mas ú favorável a eslas. 

Aquelle programina nüo prtdejimals 

conslltulr um plano ccoiiomlco. luslltl-

ca-se, porem, uu «.m.. i- v.nusauo— 

como a impo-iç.lo da necessidade, em 

transes augusliosos. 

Frira dessas contingências de força 

maior, a manuleuçJo daquelle syste-

ma — é falai ao progresso do palz, íi 

sua prosperidade, e, mesmo, ás suas 11-

nnneas; porque a slluaçüo financeira 

de uma naçtto nlto «5 ma s do que a 

conscquencla c o rcllcxo das condi-

ções economlcas do povo. Portanto, 

impulsionar e desenvolver as forças 

producloras da sociedade corresponde 

a desafogar e a tornar lloresrenles as 

finanças da naçlo. 

O sysleina economlco que concen-

trasse o seu objccllvo cm àugmcntar 

a receita publica pe!a aggravaçllo dos 

Impostos, conservada estacionaria a 

producçao, acautelarla exclusivamente, 

aluda que de modo trausitorlo, os In-

teresses dos credores do Estado. Com-

prometterla, porém, a prosperidade da 

uaçlto, depauperaria a sociedade. 

Ainda que, com tal systema, const-

guisse o Estado locupletar as arcas do 

Thesouro, aluda assim, essa prosperi-

dade financeira, cruelmente alcançada 

a custa do sacrificlo da economia par-

ticular, nito seria duradoura. Ao con-

trario. seria eminentemente precária e 

transitória. 

Com a oppressito tributaria, sem au-

gmento da riqueza dos contribuinte», 

sem acciescimo da producçlo nacio-

nal, sem o desenvolvimento das In-

dustrias c do comiricrcio, dr todas os 

energias soeiars, cm summa :—dentro 

eni breve dedilhariam também as fi-

nanças publicas, com a decadenrla ero-

nomlca das suas fontes de receita. 

Além disso, como diz o dr. Hernardino 

de Campos, nilo é o Ideal republicano 

• o Estado prospero e a população mi-

serável-. 

S.Ao, por conseguinte, faclores essen-

claes da prosperidade financeira do 

Estado, do progresso e da felicidade 

do novo,—todas essas obras, todo3 es-

ses melhoramentos inateriaes e moraes, 

todos esses serviços administrativos 

que o dr. Hernardino generallsou sob 

os vocábulos—inslrucçilo e prole/rlía, 
em seu luminoso pro„'ramma adminis-

trativo e governamental. 

Outras u lo t('m sido as normas ob-

servadas pelo actual presidente da Re-

publica, o nosso benemerito conterrâ-

neo dr. Rodrigues Alves. 

Passou, em seguida, o redaclor do 

Paii a Inquirir do lllustre entrevistado 

a sua opinião sobre a necessidade dr 

tornar menos osclllante o valor da 

moeda nacional. 

A resposta fui a seguinte*, 

. l ia oito «unos que os governos que 

se suceedem trabalham par» rhe.-ar a 

este resultado : é Indispensável conti-

nuar com energia a política que tem 

dado tüo excelleules frnetos. O resga-

te do papel deve ser continuado sem 

lulerrupçâo; o fundo de garantia em 

ouro poderia ser reformado, de modo 

que o seu auginento fosse feito com 

maior rapidez, J4 destinando-se a ei!» 

outras fontes de receita, j i—o que tal-

vez fosse mais eonvenlenle, mas em 

lodo o caso dependeria de estudo para 

o qual neste momento me escasseiam 

os elementos—angaaentando-se a por. 

cenlagem dos direitos aduaneiras em 

• t u » • allriL'JjB*»-|í » «U»'i" 

i!fí 

uma parte maior. Reduz da ajmassa 

do papel-moeda progressivamente e 

progressivamente augmeutaudo-se as 

nossas reservas em ouru, a val^pa-

Çío do papel so Iria cada vez mais 

acreutuando e a couversibi idade sei 

dentro em pouco um fado. E' fui 

acreditar que a converslo seja acto 

que dependa da vontade do governo : 

elta se r i apenas a expressSo exaeta da 

sliuaçlo do palz.» 

Em três longos períodos, em seguida 

a estas palavras, . desenvolve o entre-

vistado as mesmas Idéas e encarece, de 

modo expressivo, a Importância, para 

a sociedade brasileira, do resgate do 

papel-moeda, a ponto de equiparar 

esse farlo aos mais grandiosos acoute-

ctmeutos da historia pátria: 

«tis Ires lermos prlncipaes do nosso 

progresso podem ser Indicados pela 

abolição da escravidão, |ie'a abolição 

da mcnarclila e pela aliollçllo do curso 

forçado.» 

Quaes slo os meios apropriados para 

Ho auspicioso objccllvo I 

Deixamos para an auli.1 o exame des-

se grave problema e, talvez, a conclu 

slo desle ligeiro estudo. 

Pagamen to a reqmaitadoa 

I A 0 

d e j u l h o d e 1 9 0 5 

03XHA.S R 0 T A T I / V 3 O B H i a i t O V I 

rminatu em /lm de Jun'io ou dezembro 

REDACÇAO K OFFICINAS 

R u a do B e a t o , 3 5 - 1 3 

T B U r a O J T E , 6 2 9 
W n V A Z * 4 3 7 § 

Cazefilha 

N O T A D O D I A 

l.ogo pela manh.1, o rio foi hontem 
1.1o Intenso, que multa gente desistiu 
de lovantar-se do leito, deixando-se 
ficar no valle... dos péludos cober-
tores. 

Pudera! Nos pontos mais altos da 
cidade, aonde nlto chegou o nevoeiro, 
que, ante-honlein, começou As 10 ho-
ras da noite, o tliermometro centígra-
do marrou 2 graus abaixo dr zero, 
(mínima da madrugada); e nos arre-
dores do centra urbano via-se o slgnal 
de uma forle geada. He maneira que 
o frio nos deixou a dormir na cama, 
que é logar quente. . . para n&o llrl-
tarmos ua rua, com umas sezões fora 
de tempo. 

Mas, emquanto Isto sr dava nesta 
bclla Paullréa. Itorna ardia (é um mo-
do de dizer) com i2 graus á sombra 
fusli.'ada por um calor que quasi lez 
lembrar o incêndio de Nero. 

NHo é o raso de d Izer : íu médio 
consislil lír/iis f 

Aber tu ra da credito 

A 

O Tribunal de Coulas opinou pela 
abertura do credito de 79:0008 pnra 
pagamento ao sr. Rtiheu Tavares, em' 
viriu le de sentença judiciaria. 

Menaa j f rm 

nepuhlIrtrWrf-
glu ante-honlem uma mensagem ao 
('ongresso Nacional solicitando a aber-
tura do credito extraordinário de réis 
l'.l:34tg para |agamento. aos herdeiros 
do subdilo Italiano l.uigl Sassi, da Im-
portância de um seguro de vida por 
este feito e de que se apossou o juiz 
federal na secç.lo do Estado do Ama-
zonas. 

Es t r ada Noroeste 

Sociedade Nacioi al de .Agricultu-
ra, prosegulndo na propaganda das 
appMcnçóes ludustriaes do álcool, tem 
realisaao recentemente diversas exhl-
lilções com appareiho; de illumlnaç.lo, 
lio' Estado do Rio de Janeiro, comi 
seja em Hacuco, Conlagnllo, Palmei-
ras. Vassouras r Santa Itlla do Rio 
Negro, e promove Idêntica deinonslra-
ç3A para n rldad» <!a llarra do l'lra-
hy, a 17 do cor. ente. 
,É ' pensameuto ilo pres dente da 

mesma Sociedade realisar expo-lçfieS 
reglonaes em diversos pontos da zona 
•ViCUEIS» llCJJít "t'A .i.tlrVl''. ,ÍíW«o-
llios de ItlumluaçSo, d" a (UlTimriito o 
motores a álcool. 

Hntr-jr»'» 

O sr. mlnl-lro da Industria e Vta-
ç3o recebeu ante-liontem o otticlo abai-
xo do sr. dr. Joaquim Machado de 
Mello, empreiteiro da Estrada de Fer-
ro Noroeste ifo Brasil. 

Ti liho a satlsfaçüo de levar ao 
conhecimento de v. rxr. que a Dire-
rtoria da Companhia da Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil (S. Paulo a 
Malto-tlrosso) recebeu communlcaçao 
de ter o sr. dr. Gonzaga Campos re-
gressado da expedição de que fôra en-
carregado para reconhecimento da II-
uha que, partindo dos cem primeiros 
klloinetros ja estudados até Itapura, 
segue em dlrerçllo a Matlo-Grosso. 

Duas turmas de empreiteiros parti-
ram em março para essa expedtçSo: 
uma pelo rio Tletc aliaixo, a outra 
por terra. Euroutraram-se ambas lia 
cachoeira do Avanhandava, onde de 
novo se separaram. 

A extensão total' das linhas dn Ba-
hurú a Itapura, llmlle de S. Paulo c 
Malto-Grosso, é de 3Õ0 kilomelros ap-
proxlmados. 

Nesta expedlçüo, poucos accldentes 
oceorreram. A Dirccloria aguarda o 
relatorlo desse trabalho para ler a sa-
tisfação de o entregar a v. exc. 

As primeiras locomotivas c vagles 
para a ronstrurçlo da estrada já se-
guiram ile S. Paulo para Hahurú e os 
seus trilhos já estilo sendo transpor-
tados. 

lis eJtudoi das duas secçOes que fal-
tam par» rhegar a Itapura teráo ro-
meço desde que sejam approvados os 
reconhecimentos que a Companhia en-
tregará brevemente ao governo». 

Rendas aduaneiras 

0 sr. ministro da Fazenda recebeu 
rommunirai !to do Inspector da Alfau-
dc/a do Pará cnmmunlcaudo-lhe que 
a renda da Alfaudega dalli, no mez 
lindo, foi de 1.0.12 contos de réis, su-
perior r.>5:i/00is :i de ec'ual perio Io do 
anuo passado. 

A Alfaudega do Ceará, por sua vez, 
rendeu em junho ultlm> 3Í5:000«000, 
quando a de egual peilodo, em 1904, 
foi de 193:0008, lendo, portanto, havi-
do um augmento de 232:Om>». 

Exploração do i l o Paio 

Segue lioje pela Sorocaliana uma for-
ça de 11 praça - do 2" batalliüc, com 
destino a ilauru, alim de eucorporar-se 
á expedlçáo que vai explorar o rio 
Feio. 

Grupo Eacolar Dr . Alfredo F u j o l ' 

O sr. dr. secretario do Interior de-
clarou ao da Fazenda que justificou as 
faltas d< adjunta do grupo escolar 
lir Alfred o Pujol. de 1'iu lamouhan-

Marla Aurella Motta de Almeida. gaba, 

Conego dr. Valois de Caatro 

Seguiu hontem para o Rio 
nego dr. Valols ue 

sr. eo-
Castro, depurado 

federal. . 
A estarilo do Norte, em nome do sr. 

presidente do Estado, compareceu ao 
seu embarque o sr. tenente Coutinho 

Officia-s do craaador 

• Carlos Gomes 

Pelo l.em de Ires horas, regressaram 
hontem de Campinas os srs. tenente I. 
Amaral e guar la marinha Sebastião 
Lobo, officlaes do cruzador Carlos Go 

'" Hontem mesmo, foram os iljuslres 
hospedes a Palaelo despedir se do sr. 
presidente do Estado, por terem de se-
guir heje, pe|o nocturo», »»(» o HJo 

O sr. dr. serreíarlo do Interior e da 
Justiça requisitou do da Fazenda os se 
gulntes: 

0001. ao dr. Mauro Álvaro de Sou-
sa Camargo; 00o8, ao dr. Alfredo Au-

Suslo de Castro; 1694100. a diversos 
Ireetires de grupos escolares, sendo: 

461 /R), ao da Franca; 10|, ao de Ara 
raqnara; 408, ao de Piracicaba e r»ls 
898800 ao de Espirito Saulo do Pinhal; 
4'.i|280, ao dirretor do grupo escolar 
do Parv; 4 |$. ao porteiro da Itepartl-
ç.lo de Estatística e Arclilvo do R.la-
do; 73 08;». 9 , ao alieres Albino Fer-
reira lliand.lo; 01:9'i7»46i, a Manoel 
K.'ydio dos «aul"s; fi3:l'8iU4J«. a Na-
noal de Moraes MugalhSes; 21:2178773 
a Jos Eslanl» a i da Cunha: il" r Is 
13:7988009, a l,il z G nça ves; 7:3 ̂ ,8100, 
ao tenente Pedro 1'rulielsco liib-dro; 
24:8808 08. a Elias Anton o Nunes; 
30:1008846. n Maicilio M. Franco. 

C editos 

Olitev» 90 dias de licença, para Ira-
lamento de sua smide, o sr. coronel 
'̂ Argemiro Sampaio, eorin andauie da 
força pnbllea estudoai e que li .uteiu 
esteve em Palaelo, em despr.ii.ía do 
sr. preside ile do Estido, por ler de 
eguir amaulill para Santos. 

substituirá o coronel Argemlro o sr. 
aiajor José Pedro, commaudante da 
guarda civlca. 

L i c u ( u 

f)s srs.dr. Joaquim Aut inlo de Mor aes 
t n ilas e pro essor Joaquim da Silva 
f i l e i r a obtiveram 40 e 9) dias d» il-

V3o ser creditadas as sp-rnmies 
quant as: .Inoj. ao porteiro da D reclo-
ria do lulerior, Ignnclo Porlirio da 
Cruz ; 130?. ao da Hepartlç.lo de lis-
tetist ca. F> Melo Menjamtu Ciirisp no ; 
01$, ao dr. Far.a da Itocha. 

En t r ada para o TUeaowo 

O sr. dr. Luiz de Araglto Faria da 
Rocha vai eulrnr para o Tliesouro 
com a quantia de 4:i:>t. 

Pos to Zootechaico 

O sr. dr. Carlos H o no, secr> tarlo 
da Agricultura, vMioo oiile » o posto 
Zootcchu.co situado nu Uouca. 

Oymnaa io de S. P a u l o 

Foi indeferido o requerimento de vá-
rios altiiimo* do Gynuiaslo, da capital 
pedindo jiisllllraçílò de laltas. 

Orçamonto para 1 9 0 6 

O depulado Francisco d" Sá coufe-
renclou ante-liuutem longamente coin 
o sr. ministro da Fazenda Nessa con-
ferência foi examinada a proposta do 
orçamento para I90G, que já eslá im-
pressa e vai ser remeltida ao Congres-
so. O orçamento papel lira equilibrado; 
o orçamento ouro deixa um saldo de 
quatro mil contos. 

O a lcoo! ua i ndús t r i a 

Comznando da força pub l ica 

Hiça. 

J u s t fica-«o de fa l tas 

0 sr. dr. secretario do Inter or or-
denou a entrega das quantias abaixo: 

500Ç, ao porleiro da Dlrectorla do 
Interior; OOOI, ao da Escola Polyte-
chnlea e 130* ao da Heparliçito dr 
Estatística e Arcliivo do Estado. 

Bo^t i n i 

Ao sr. dr.secretario da Fazenda ''oram 
enviados os boletins de Irequruc a dos 
Inspectores sanitários em couimisslo 
c mais pessoal do Dliectoria do Srr-
viço Sanitario, referente ao mez de 
juúlio lindo. 

Comm i sa l o S a n i t á r i a de 

R ibe i rão Pre to 

0 chefe da CommissUo fanllarla de 
Itlbelr.lo Prelo foi auclorlsado a des-
pender a quanta de 1:6358, coma re-
lorma de carros em serviço daquella 
commisslo. 

Professor nom°ado 

0 sr. José Herdado foi nomeado pro-
fessor substituto da i-* escola de San-
to Anlonlo da Cachoeira. 

J u i z de R ibe i r ão P ra to 

O bacharel Ellseu Guilherme Cliris-
tlaiio, |uiz de Direito de llilieiráo Pre-
to, obteve r i dias de licença para 
tratamento de sua saúde. 

H y m u o a Carloa Gomes 

A exma. sra. d. Lulza L»onardo 
Boccarera leve a amabllldade de oife-
recer-nos um exemplar do Ihimno a 
Cariou Gomes, para piano, bella com-
posição de sua lavra. 

Secretar io da Pazenda 

Regressou hontem de sua viagem ao 
Guaruja o sr. dr. Albuquerque l.lns, 
secretario da Fazenda. 

S. exc. despachará hoje com o e\mo. 
sr. presidente do Estado. 

Concessão do l icença 

Por decreto de hontem, foram con-
cedidos trinta dias de licença, em pro-
rogaç.lo, para tratamento de sua saú-
de, ao sr. Luiz de Araújo Lebre, aina-
niiense da Superintendência dc 01 t-as 
Publicas. 

P ro longamen to do 

ra ina l dx Mogyana 

Por decreto de hontem, foi concedi-
da a Companhia Mogyana de Kslradas 
r!e Ferro e Navegação licença para 
i onstrurçSo do prolongamento de sen 
ramal férreo de Sertaozlulio em dlrec-
çáo ao bairro do Vassourai. 

P r ime i ro d istr icto 

cie Obraa Fab l i caa 

Por derreto de hontem, foi concedi-
da ao sr. Durval Egydlo de Sousa a 
e\onerar Io, pelo mesmo pedida, do 
cargo de engenheiro-chefe do primeiro 
dislrlclo de Obras Publicas. 

Pagamen to de taxa 

O «r. dr. secretario do Interior de-
claro i ao direclor da escola comple-
mentar de llapetlninga que o paga-
mento da taxa de matricula deve ser 
relto em duas preslaçOes, uma no co-
meço e outra no lim de e*d» anuo 

Los electrica ém B r agança 

Os srs. Anlonlo Felix Cintra, Jorge 

Foram just lleadas as (altas dadas 
pe as profesioias d. Amélia do H.,(r j-
elmo Ourique de i.u.rvull o. do 2o gru-
jo escolar do Anqa o, e d. Autoula 
de Azevedo, do grupo escolar de Pi-
racicaba. 

Nomeaç&o 

Francisco Leopoldo foi nomea-
llluic a ili 

O sr. 
do para sub-lituir a ilireclora du gru-
po e-Mtur M iria José, d. Elisa Mace-
do que se acha em go.o de licença. 

Da M a r i a R a m o s Piedade 

I.R0N0I1 

A' Isnnirrzinha Aijuiur 
t V il ás flores aroma 

rurnorejos á tiri-a, 
One serena pela ronia 
Dos verdes bosques desllsa ; 

's aves. canto* de amor, 
A i rco, lampejos dispersos, 
ludo ped1, Leouiir, 
Para liordar-le rstrs vrrsos... 

J'0ls 11.I0 me deram: p"in cantos, 
Nem luzes e ue •• periuu.e... 
Tiveram de li ciúme, 
Cimiie dc teus encantos. 

Mas que importa que a mr squlnha 
Negativa sr me laça. 
Si és do prado a rainha 
Lm lulgor, lieüeza e graça f . . . 

D U A S l*<»I t D I A 

—Disseram-me que fazes a ròrle á 
mulhe;* de um photograplio. 

—Sim, mas coin mau resultado. Tvm 
séiuprc á mio uma negativa. 

Numa exposição canina: 
Um membro do Jury abre a bocca 

de um pilo, e, voltando-se para -o seu 
dono, diz-lhe: 

—Porque expõe o senhor este ani-
mal I Nilo tem nada de extraordi-
nário !... 

—Perd.lo, mas. . . 
—yue tem de particular I 
—(Jue esli dam liado!. . . 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Fagundes e Vicente Guilherme, de 
Bragança, estiveram hontem em P«M-
elo, omfe foram convidar o exmo. sr. 
presidente do Estado para assistir, no 
dia 8 do corrente, uaqoella cidade, i m 
festejos que se realtsarem por oceast»» 
da tnaiuuraçl» dê ><U electrica. 

A i i i l n i v a e ü o «li< rc*f<»i*mi i 
C o i i H l I U i e i o n i i ! - l i l u l l o -
r n - s i * l i p e i l u c ç í i o - l l n a i i -
<!<> s e r á i i r i i e i i u i u i d i i <i 
r e f u r u m . 

Em sessilo de ante-liontem foi ap-
I rovada em teiceira e ultima diseus-
s,\ i u reforma d i Con-t tuiç.lo do Es-
tado. 

Em terceira ilisriinHn, é apenas uma 
torinulu parlamentar; porque náo hou-
ve terceira discussão, houve apenas 
terceira vtdaçAo. 

Conlia a eX| ec!ativa geral deixaram 
de lalar os senadores Paulo Egydlo, 
Ce.sario Bastos e Luiz Piza, que, se-
gundo se propa ou. desejavam coliabo-
rar na relormu. 

Também sn esperava que voltas-
se a tratar da suppress.lo da emenda so-
bre a compuls iria dos magistrados o 
dr. Pinlo Ferraz. 

Esteve, porem, ausento esse honrado 
senador. 

Votado, artigo por artigo, to Io o 
lexlo da relurma, foi remettido o pro-
jeclo respectivo á Commils.lo de Redac-
çAo e que éa mesmacuann s üo icv -
sora d.» Relurma. 

Como se salie, é composta essa com-
mlsslo dos srs. Siqueira Campos, pre-
sidente : Herculaiio de Freitas, relator, 
c mal i dos -rs. senadores Uiuo Hue-
uo e Almeida Nogueira, e deputados 
Oliveira l.oulillho, Anlonlo Lobo e 
Nogueira Jaguaribe. 

Esla\a designada para hontem uma 
reuuilo da commissao, jiar.i proceder 
a uma cuidadosa leitura do te\to da 
reforma e escoimal-o de quaesquer 
imperfeições. 

A essa reunião compareceram urii-
camrnle os srs. Antônio Lol » e Al-
meida Nogueira, qn«, para ade->utar os 
Irabaliios da comuilsslo, tomaram nota 
de alguns pontos da reforma carece-
dores de ligeiras modificações de for-
ma, j i para maior clareza do texto,Já 
por amor a vernaculidade. 

Essas emendas, liem como quaes-
quer oulras que por alteulo estudo íc-
rom suggetidas—serio hoje otijecto dc 
ilellb raç.lo da commisslo revlsora. 
Esta. provavelmente, hoje mesmo, ado-
plará a redarego, que sei a apresentada 
ao Congre.so para, observados os 
tramites regimentaes, ser approvada 
ou modificada pelo Congresso. 

Enllo, sómente, ser.i proclamada a 
reforma constitucional. 

Parece-nos que esta solennldade nlo 
se poderá realisar antes de seguuua-
felra próxima. 

Pão nosso 

de cada dia 
Dei hontem para pensar na 

rtiiaeravel cond ição desses infe-
lizes que, p o r noite de i nv r r n i a , 
n ã o t*'m eoquer n ina pousada , 
nem u m pouco de lenha á larei-
ra, nem um cobertor aconchega-
do ao corpo para o seu agasa-
lho. 

K ' que hon tem, qu . i ndo m e re-
fo lh ia á casa (á 1 hora da noite, 
a|v's haver dado a u l t ima dc-
faõo á cozinha do jorna l ) , topei 
8om tini pobre diabo, a ronpa 
em í n »S í " ! h0S , chapéo rõto , pés 
descalços, a t i n t a r como o m ca-
# i ç o aba lado pelo vento. Sen 
fcoato, emnciado e l ivido, era nm 
é t tes tadode f lagrante misér ia ; os 
ç lhos mal se lhe v iam á f l ô r das 
a c e s , porque pareciam duas bra-
sas cobertas de cinza; na bocca, 

fhe notava e«se r ic tu» de fun-

da a m n r p u r i que deixa a Des-
e r d a na ( ihysionomia doa des-
herdados da sorte; nem u m ges-
to do energia o de von tade nesse 
arcabouço de homem varado dn 
frio. Ali ! como os farrapos de 
sua veste se lhe m o v i a m ao lon-
go d o corpo esguio, que se me 
a f . i gu ravn a haste de u m a ban-
deira e m funern l—o gon fa l áo da 
misér ia t r i umphau te ! O noctam-
bulo estendeu-me tr is temente a 
n 3 >: dei-lhe uin n ickel , e passei 
adeante. 

•Mus, ein caminho , entrei a ma-
tutar naque i la miséria, naque l l r 
( iesconforto, nnquel e desabr igo 
por noi te afcr.i, a t ravés dessa-
ruas, c m q u a n i o o ven to , aguçado 
pelas invis íveis lancetas do fr io 
l i ibe ina l , soluça, p l ange e asso-
bia l ugubremente , sob u m céo 
amor l a l l i a do do n u v e n s pardas , 
fazendo dança r nas paredes os 
cartazes descollados, faze d o ra-
ma l iar as arvores, í a zenoo tre-
meluz i r as luzes dos lampiões.. . 
Que pensamentos n ã o v i r i am iii 
trúpel no espirito desse desven-
tu rado vagabundo q u a n d o esla 
casse em frente dos ricos pala 
cios ! A l l i o conforto, aqu i a pe 
nur ia ; nlli a alegria, aqu i o pran-
to ; a l l i o prazer, a qu i o travor 
das horns amargas . E o fr o 
após semelhante cont ra í t ? , mais 
f undo ll ie doeria nos ossos ; e o 
coração pulsar-lhe-ia mais des-
compassa Io, á gu izn do pázadui-
de coveiro ; e a cabeça ma is e 
mais lhe pesaria no tronco aba-
lado ; e a lagr ima — lia amaris-
s ima d c u m a a lma sacud ida de 
uesespero, de desan imo e de pa-
vor lhe borbti l l iar in ma is proin-
j i t amn i te nos olhos quas i apa-
gados. Quem sa|)e si o miserá-
vel, daqu- lie momen t o em deaifte, 
não levar ia a idéa f ixa de sali ir 
• l es t i v i da i e'o a l ç apão d o sui-
cídio ou seria um insurrocto, u m 
sub levado , um revol tado ! 

I .cmbrei-me en tão do alber-
gue nocturno , quo, incontesta-
velmenle, é unia das mais bcllas 
inst t lições que se podem fun-
dai- nas grandes capitães. 

Tivesse aquelle pobre d iabo 
um tecto aonde se acolher, u m a 
um i onde dormir , u m cobertor 

a i jue se aconchegar,»; estou cer-
to dc que, sob ie fazer-se u m a 
obra do miser icórdia , se teria 
imped i Io <)U<3 elle levantasse no 
sou esp i r i to um p ava lMo entre o 
conforto do argentar io e a misé-
ria d o pobre, ao m e s m o tempo 
que lhe n ã o despertaria na men-
te a idéa de morto. 
, Vij.\lade é que, om S. Pau lo , 
força é, porém, drzer quo ene 
não satisfaz as exigências de 
mi.i) popu lação numerosa como 
a nossa. Aléin de que, mal situa-
do c o m o está, fora da cidade, 
lal a b r i g o pouco nprcve i ta aor. 
necessitados, pois n ã o pequeno é 
o n u m e r o destes. A mia assim, 
quan tos e quantos desgraçados 
não tòin encontrado um pouso 
naquel le albergue, nestas noites 
ile I r i o o de chuva ! 

P a r a cornpreliender a utilida-
de de u m a tal inst i tu ição basta 
pasmar duas ou Ires horas , noite 
em i ó ra , naquel le a lbergue. Qs 
desamparados da sorte fnzein 
àll i o seu rendez-vous : — é dn 
vel os entrar , um por um , nessa 
casa de caridade. O r a é nina 
pobre mu l he r ma l t rap i lha , cujas 
faces cavadas denunc iam os) ri-
gores da fome e de todas as pri-
vações; ora é u m velho operá-
rio," q u e j á não pôde t raba lhar e 
j á n ã o possue famí l ia ; ora é u m 
a legado, u in vencido na bata lha 
da v ida . Na p l iys ionomia de to-
dos olles ha o relevo do mappa 
<la ma i s crua m i sé r i a ; adivi-
nham-se nas suas rugas os gran-
des sof f r jmcntos o c c u l t o s , os 
mais acabrunhantes tormentos, 
os ma i s fundos sulcos do salga-
das l ag r imas ; não so depara u m 
só que , no seu arcabouço sem 
a p r u m o , sn a f f i rme por u m ges-
to vo lun tar ioso ; a nota caracte-
rística da mó r par te dolles é a 
hum i l dade , a t imidez, a passivi-
dade dos que luetaram mas que 
fo ram vencidos. Xessa pousada 
de u m a noite encontram-se mui-
tos qun, no dia seguinte, pela 
m a n h ã bem cedo, par tem, mu-
tuando-se o adeus de despedida, 
duv i dosos talvez de que j ama i s 
se ve r ão 110 m e s m o logar . E ' 
como o tombad i l h o do u m a em-
barcação o a lbergue noc turno : 
c«tc n a travessia da vida; aquel-
le na d o oceano. Travam-se re-
lações; trocam-se conf idencias; 
apertam-se as mãos com sympa-
tliia; e, depois, separam-se. 

Ass im , quem passar duas ou 
três horas durante a noite, como 
disse atrás , 110 a lbergue noctur-
no, ve r á a impor tanc ia de nina 
tal ins t i tu ição de bcneficencia. 

Vós , felizes dn v ida 1 que, pe-
las no i tadas longas d o inverno , 
110 confor to do lar, na tepidez 
ca i iu l iosa da famí l ia , n ã o pen-
sais sequer na t u rba dos infeli-
zes expost03 ao frio, ao vento, á 
chuvn ; vós, premiados da For-
tuna ! que viveis, n o emtanto , na 
fa r tura de sua cornucopía , entre 
flores e crystaes, entre bronzes e 
tapeçarias, á luz offuscante do 
ouro que fulge em todos os re-
cantos dos vossos palacio3 ; vós, 
felizes d o Mundo ! n ã o deveis es-
quecer que uma pequena moeda 
do vo»so thesouro, lançada nes-
se abys t no de misér ia , poderá 
da r aos que soffrem, sem abri-
go, as cruezas da estação inver-
nos.", a alegria de u m a noite, si 
a legr ia se pôde cl a m a r o facto 
de encontrarem u m tecto sob o 
qua l se agasalhem os seus mem-
bros enregelados pe lo fr io. 

As s im , fítlando eu ia aos bo-
tões d o meu sobre tudo abo toado 
até ao pescoço, e m q u a n t o o fr io 
me cor tava o rosto como u m in-
vis ível azorrague de pon tas de 
a g u j h a s . . , 

W . 

R e s e n h a dos j o r n a e s 
A s fo lhos de h o n t s m 

• Correio Pau l is tano» — Dá uma 
carta de Lisboa, de Mascareuiias Gai-
vlo. 

—Na secçjo Opinirin, publica um ar-
tigo Intitulado o Problema militar e o 
chefe da nação, de Lit erato Ultleu-
courl. 

—U concurso Mpptco é mais uma In-
formação que dá o nosso coltega so-
bre o que se pretende faz-r a esse 
respeito, convidando a respectiva coiii-
mlsslo executiva todos os propr.etá-
rios -te carros ou de cavallos de tiro 
a se inscreverem ua primeira secçAo 
-Io programmu. 

—S >bre o rertameu de Camplnus 
usei e a.lida uma biia cópia de uolas. 
—'.Sotai. Telefirammas, Mala cio llio, 

<ixçOlo Judiciaria, b\h:tos liirersos e p.a-
teas e SatQes (critica theatra! muito 
judicio-a -obre o rnau desempenho 
|ue da Sanl h ellina nos deu aule-
loutem a tra i/ie do sr. Vitale). 

• Es tado de S. Paulo» — Carla th 
ia, de Figaro Ná 1 é preciso dizer 
'Iue esse correspondente do no-so eol-
qega trata das candidatnius presiden-
|Claes. 

—Jnrna'S do /lio, No Ias a Informa-
»•'*, Os Munici/iios, Noticias Diversas, 

''alcos e. Circos, etc. Nes:ta secçfto, c, cri-
tico mostra-se multo liidutgeute. e a 
al ponto, que e ogla abertamente o 
lesA-npeuho d» Su i i l i f l t i n a , represen-
tada ante hontem no Coljlk nua. Ad-
uiramov tal optimi-mo, porque o crt-
co lh"alral u II Estado é o mais se-

VO o de lodosos que iiiulysam a \ulia 
tislira das Companhias que n -s vl-

-itam. A iual, elle que o diz, é porque 
mesmo... 

• Panful la»—Para abrir o numero 
de lioiiteni, a bella seeçlo La IJiorna-
ta. Curta, mas Interessante. 

-Segue-se vasto serviço telegraphi-
co. 

—Nas '.'os' dei giorno, trata da en-
trevista que teve o dr. Assis Hrasil, 
nosso ministro plenlpotenciario na 
Repiblica Ar enttna, com um dos re-
darlores da Xa -ioi, e diz que o sv 111-
pathlco liiiuslro lol demasiadiimi :it-
rauco e talvez errado lia sua manei-

ra de encarar a emlgraçlo europeu. 

— Sole e Iníorm izioni Ae-jh S'ali, 
Cronara, /: i dei giorno, Cr in:ic't-
theatrali etc. 

• Imprensa,—Mascara <1* vidro ú o 
raijit t.tuio do artigo de :u tdo. 

—Coinmentarios sobre Carlos Go-
mes. 

— Tíesourad.is Isecçlo em verso. 
Parece que » no-so collega quer dizer 
tesouradas (-em li). 

—Loato*, Atmanal: e Tliealros. 
— Na primeira pagina, duas figuri-

nhas a palestrar... sobre que ' Vtn é 
necessário di-er mais nada : o assum-
nln ,. cónjiecido. Sobre candidaturas 

• D i á r i o Popular '—Inic ia o nume-
ro de hontem co 11 um couto 11 Morto 
V no, vertido para o portuguez, de 
Henrv Kist"maeckers. 

—Traz, em seguida, uma critica do 
f.ivro di l's;nritn, poema, de Tiiomaz 
Lopei, sub-rrlpto por um p.seudouy.i.o 
—lto'ierhi A'. 

—Solidário, Varias, Thtalros e Sn-
ÍOfs e iilliina Hora. 

0 cri Ic 1 tl-ealral fez também reie. 
reucía.s ao mau d-'s»mpenho que deu 
a (/••«;;« do sr. Vitale á opereta Saa-
tareUma, levida aiite-liontem a scena 
no Polijfieama. Ainda bem. 

• A PlatSa-—Nos Ec'101, traia dos 
melhoramentos que S' estilo fa/»ndo 
110 largo do Rosário—denominado hoje 
Pt açu Anlonio Pi ado, criticando, po-
remi o assentamento alli de Irliiios de 
bondes. 

—Na secçílo lloulent e Hoje, oecupa-
se com o alistamento eleitoral ultima-
mente feito em to lo o Esiado e 110 
Brasil. 

— Prato dn dia, Boletim telrtraphi-
co, Ultimas noticias etc. 

—Nos lheatios e Ilirersõ s, o critico 
deu egiialmente urna /ro/< 1 na Iroiipe 
do sr. Vitale, pe a- farçoilces que nos 
deu com o rotulo dc baiitarrltiaa. 

• Tr ibunx I ta l iana»—Uma bôa co-
pia de telegrammas para começar. 

— Islterc ttitnaw, Scll'hit'rno, leri 
eil o-1'ii e Cronaca. 

—Traz, alem disso, uma chronica 
artística sobre 1,'Amica, de Pielro MuS-
cagnl, e uma longa noticia sobre a es-
tada de 1'uccini em Hueuos-Aires. 

• A v a n t i !• —Volirie, Teleyraficlir, ijin 
e l.a, Utlere llaliane pie. 

—Além do mais, Insere um artigo 
em portuguez «olire a democracia ca-
tliolica. 

• T r i buna P au l i s t a ' —N'1o recebe-
mos. ijueixe-se o collega do correio: 
mas este será mesmo o causador da 
sua ausência nesta casa f 

• Tolha Hova .—0 dr. Numa do Val-
le continua a analysar o programma 
do dr. Beruardino de Campos, li-cu-
sado dizer que o faz e lem feito com 
critério e elevaçlo de vistas. 

—Fm soneto em columnas al ertas— 
Temor Seloagcm, de Arlst.lo Selxas. 

—Traz um artigo dc Silvio de Al-
meida, intitulado A-if-u-i. uni, Henéres. 

— Palcos e IHrerSTtes, Noticias Vicer-
sas e Ultima'. Noticias. 

—Na secráo Urros .Socos, Irala dos 
Humorismos da Propaganda Hepubli-
cana. 

• Correio da Soita>—Mullonotlclo-
so e variado. 

O Aunlbat vai lavrando sempre um 
tenlo por dia. 

Centenár io de B o c i g e 

Constituiu-se em Setúbal uma com-
missao para promover a celebração do 
centenário do grande poeta portuguez 
Manoel Maria Karhosa de Bocage, filho 
daquella cidade. 

Do sr. José Joaquim Fragoso, presi-
dente da commlssSo. recebemos uma 
circular e algumas lista? de asslgnatu-
ras, pedindo-nos qne noticiando este 
commettimento, abramos nesta folha 
uma suliscrlpçlo.cujo prodocto se des-
tine Aquelle Om. 

Achamos de todo o ponto nol re e 
justo o emprehendlmento e Iodos quan 
tos queiram concorrer para qne se fa-
ça em Setúbal uma britftante romme-
moraçlo do centenário do Immortal 
Bocage, encontrarão no esrrtptorlo des-
ta tolha listas onde poder!-» sulsscre-
ver ^ualqs^r qtiaatlab 

Idéas e factos 
AZng-laterra nava l 

A I ng l a te r ra cont inua a ser o 
paiz dc ma i o r esquadra do mun-
do, a naç ão que annuu lme i i to 
eonstróe em seus estaleiros o 
m ; i o r n u m e r o d c navios, q u e r so 
dest inem elles a mar i nhas do 
guerra ou a mar i nhas mercan-
tes. Pa ra se fazer u m a idéa d o 
que é a construcção naval in-
glcza basta d izer quo diurna-
mente (méd ia da construcção nn-
nua l i sáem de seus estaleiros 
quasi dous nav ios promptOB. 

E m 1902, const ru iu a Inglater-
ra 717 navios, cuja arqt icaçSo to-
tal a ndou por 1.521.(198 toneladas; 
eni 1903, aquel le n ume ro sub iu a 
738, t< ndo , entretanto, a tonela-
gem descido a l.Uli.õüB (179.190 
toneladas menos que no a n n o 
an t e r i o r ) ; e em 1901 — a 749, 
com a capacidade d c l.:M?.:i:i7 to-
neladas (10.171 menos que em 
1903). 

Ass im, 110 u l t imo trionnio, hou-
ve um a u g m e n t o de 32 navios , o 
u m a d im i n u i ç ã o de 189.U61 tone-
ladas de a rqueamento . 

l l o j c é com m u 111 dize r-se, cm 
vez de -perdeu a França lau-
to; nav ios — «perdeu tantas 
mi l toneladas-, porque o total 
das toneladas j á vai se rv indo 
p i r a ind icar a impor t ânc i a das 
>.squadi as. 

Sab ido isso, fiquc->e t a m b é m 
sabendo quo d o 1.332.337 tonela-
das cons t ru ídas em 1904 só 361 
o foram para o extrangeiro, o 
que o resto, 971.337, foi todo pa-
ra as m a r i n h a s ing l zas, mer-
cante e nava l . 

Mais se destacarão a inda taes 
cifras, si as compa ra rmos com 11 
construcção total dos dema is es-
taleiros d o m u n d o . Com elfeito, 
todos elles reun idos n ão construí-
ram em 1901 ma is d o que 931 
navios, e apenas com unia ar-
oueaçúo dn 7H2.773 toneladas. 
D -ses estaleiros os qne ma is 
irai a l ha ram foram os dos Esta-
dos Un idos d o Norte com 239.000 
oneladas, os da A l lemanha com 
.02.000, e os da França coni 

81.000. 

Xa Ing la te r ra , a ordem de-
crescente da construcção nos 
pr iuc ipaes estaleiros foi a se-
gu in te em 1904 (em toneladas) : 

Glasgow . 
Newcastle. 
Kunder l and 
G/eenoek . 
I í a rllt-ool. 
Bellah !i . . 

. 233.725 
236.055 
229.135 
1411.8118 
00.104 

1.131.391 

A lém disso, nesse a mo, treze 
dos nav ios l ançados ao ma r pela 
Ing la ter ra lora in navios de tur-
binas a i apor. 

Q u a n t o ao a n n o que está cor-
rendo (1905), [ióde-se d izer q ue 
os estaleiros ingle/es estão cheio* 
ele nav ios em construcção, entro 
03 quaes devem desde j á ser 
menc ionados dous gi andes pa-
quetes rápidos, t ambém do tur-
binas a rajinr, ene-ommondados 
pela C o m p a n h i a Cunard , de re:-
nome un iversa l , — n mais cineo 
navios modernos , mun i dos das 
mesmas turb inas , o com arquea-
ção para 29.500 toneladas. 

E m matér ia de const rucção 
naval , q tmm, pois, eonúnúa na 
ponta é a Ing la ter ra ; a! a xo delia 
os Estndos-Pnidos; aba ixo dolles, 
a A l lemanha , o depois a França , 
e depois a lta l ia . 

.Si lia no mu : i do u m paiz quo 
precise do estaleiros como todos 
precisamos de pao para a boc-
ca — é o Brazi l . 

De ha mu i t o que esse proble-
ma preeieeupa o ptn.samento do , 
brazi le iros il lustre-, que v ã o ha 
pouco e pouco a s sum indo a re-
sponsab i l idade <lo.s mais altos 
cargos da Repub l i ca . 

E ' , para o Br; z'!, p rob lema 
compl icad iss imô , ( íevido á ainda 
não fo lgada s i tuação d is nossas 
l inanças. No momen to , po rém , 
e n ão devo estar mu i t o longe% 
ein que as cousaa me lhorarem, 
estamos certos dc que será esse 
um dos pontos mais urgentes do 
quo c u i d a r ã o ' 09 fu turos gover-
nos de nossa p « r i a . 

E j á vai sendo tempo de ; o 
tratar disso. 

A s l u a s dc S a t u r no 

A' med ida que os telescópios 
se foram aper fe içoando (e aos 
telescopios modernos , aperfei-
çoados, se d á mais comu tam» 
mente o nome de equatoriais), 
t ambém novas luas. ou satéllite-s, 
dos p lanetas d o nosso systemu 
p lanetár io fo ram sendo desco-
bertas. 

Os observa lor ios astronômicos 
d« ho je são inst i tu tos scientifi-
cos que ficam em preços taes, 
quo eqü iva lem a tres ou qua t r o 
boas for tunas . • Mesmo que so 
ponl ia de parte o c i n to d o mate-
ria), que, j á em si, a nda por 
muitas centenas de contos do 
réis, a construcção d o edif ício o 
de suas dependências , con fo rmo 
o logar escolhido, f i u^ j i ã o r a ro 
nm seis, o i to ou dez W i e s ma is 
do quo a acqni-úção d o mate-
rial. 

E ' qn\ para os novos obser-
vatór io» as tronômicos , estão a» 
nações escolhendo as montanhas , 
os logares ma is elevados 00 glt>-
bo, onde a pureza do ar faz q u « 
as imagens dos nBtro» atraves-
sem ní t idas a objectiva d o » 
eqnatoriaes, e n i t idas se f ixe in 
nos espelhos que as detêm ; nn-
ma pa lavra : — p r o p i n a n d o os 
pontos ma ia altos d o g lobo, « 
sciencia trata de co i . s igu i r a q e B ^ j 
lo que , em l ingnr.gent astroBjÉfijft 
mica, se c h a m a a maior vitibm' 
dade àa a tmosphera . 

Esco lh ido» o» pontos 
tos, á m ã o de ob r a vai 

t 
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f e preço com a abertura de • • • 
tradas, com o transporte dos 
maieriaes, com o estaboloclmen 
to de l inhas tolegraplilcas o te-
Icplionicus, o com a manutenção 
da obra feita. 

Os verdadeiros progressos da 
nstrouomia datam, pódc-so di-
zer, d a creaçSo dos observato 
rioB cm montanhas, pois nos 
outros o numero do dins l iumi-
<ioH ou nublados quasi que toma 
0 anuo :n'eiro. Os mais altos 
observatorlos do m u n d o são : 
e do Aregnipa (Pení ) , a 5.852 
niclros, eoneluido em 181)3, c que 
í mais 11 m observatór io norte-
americano do que peruano ; — o 
dc C/iaicani, t ambém <!o Perú , 
terminado em 1H!)l', e a 5.075 me-
tros ; — nos Alpes ( Eu r opa ) , 
três : dous (lellca, francezcs (o 
no 1M ale Branco), um a 4.:ilí5 
metros, terminado uni lfc'87 e di-
r ig ido por Vallot, o out ro no 
topo do mesmo monte, n <1.810 
metros, o construicio por Jan-
m t ; o terreiro ó o do Monte 
Uns a, a 4..r)(il metros, eoneluido 
«gora («10,í) pela Itál ia, o que é 
tnmbcm conhecido pelo nome do 
1 nta <'n Mt' e Stpnal-Kttppe ; 
-- o t'e / >•/.-, na Cal i fórnia (Es-
tudos rn i d "3 ) , 4.308 metros, e 
>j-. .• i tu lv iz >. melhor obse iku 
turio do inundo ; — o de Fuji 
Yatna (Japão) , n 3.733 metros 

— e o do llohe-Sonnblick, nu 
Áustria, u 3.100 metros de alti-
tude. 

Acima de 3.000 metros são es-
ses os mais altos observatorios 
astronomico3 do mundo , todos 
i l les constru idos cm montanhas . 

A curiosidade dos meus leito-
res n ão levará, porém, a mal 
que, antes de tratar da f i lharada 
<ie Saturno (as s ias luas), eu 
ainda lhes cite a lguns outros ob-
servatórios, todos, porém, infe-
riores a ".000 metros de alt itude, 
posto que t ambém situados em 
onde ias de montanhas . 

Abaixo, pois, do do llohc-Son-
nblicic, a inda ha os seguintes, 
cm ordem decrescente : — '/.wj-
rçuteü (Bavicra, Al loinanha) , 2.963 
metros; — Etna (Sicilia, Ital ia), 
2.947; — Fico do Sul (Bigorre, 
Midi, Pyrenêus Francezcs), a 
2.877; — 'Monte Momiier (Alpes 
Marít imos, França) , a 2.740; — 
Sihltis (Suissa) a 2.500; — Hacho-
•jir (Áustria), a 2.148; — Bjelas-
•liea (Bosnia, Áustr ia) , a 2.007; 
Ventouz ( F rança ), a 1.908; — 
Xehncckooipe ( A l l e m a n h a ) , a 
1.003; — e, l ina lmente , a i nda na 
França, os do Air/oital o Puy dc 
Dôtnc, o pr ime i ro a 1.567 e o se-
g u n d o a 1.467 metros de a l tura . 

En t remos r go r a em ma t é r i a : 
— Todos sabem que, a part i r 

do Sol, Sa turno ó o sexto plane-
ta do «osso systema planetario, 
nolar ou astronoinico : — o Sol 
•• o centro, o < e lo se d istanciam 
oni suas orbitas, cada vez mais, 
Mercúrio,-Venus, Terra, Marte, 
Júp i te r , Saturno , Urano e Nc-

ptllIlQ. 

JM(IS ou Satélliles são os pia-
netóides que gy r am ao redor 
desses planetas. A ferra tem uma 
lua, J úp i t e r t inha 4 (Não sei si 
j á terá mais), Sa turno t inha 8, 
mus irt está com 10, Urano , di-
vi c.jiiu, e I .cpUino i:ni.i. 

A décima lua de Sa turno aca-
ba do ter descoberta pelo mes-
m o ast ronomo quo j á lhe havia 
descoberto a nona, P icker ing, 
norle-aim-rieano. E m relação ai s 
uutroa HtttóUrtea «io m e » m o v W 
neta, 6 u m a lua pequen n i eT 

-q-n.nrro ao br i lho, j á está classi-
ficada entro os astros do 26a 

grandeza ; quan t o ao movimen-
to, é de 21 d ias o seu gyro" com-
pleto ao redor de Saturno . 

A inda n ão está bapt isada como 
as outras suas '.) i rmans , mas 

o ú em breve. Também , que 
diabo ! ella vc iu á luz ou t ro dia, 
a 30 do abri l deste anno. Deixo 
ficar mais ta ludinl ia , e então to-
mar á agita na mol lc ira, mesmo 
porque , em astronomia , u rge dar , 
quan to antes, nomes aos vaga-
bundes fi lhos do espaço. 

í a t n r n o é 0 vezese tanto ma i o r 
quo a Terra e, quan to á distan-
cia cm ([lio está de nós, facil-
mente fará o leitor u m a idéa. 
m; . ' inandn q re , po r divert imen-

to, iíie vai da r u m a pelotada de 
peça do ar t i l har ia : — a rma a 
peça, d á o tiro, e a bala parte... 
Pois, mu i to bem ; com toda a 
velocidade do tal bala, antes de 
100 annos ella n ã o terá chegado 
.: Sa tu rno ;Flu inar ion) . 

Ou t ro meio a inda dc fazer idéa 
da distancia que nos separa des-
se nosso v i z i nho celeste : — u m 
ra io de luz, po r ello cmi t l ido , le-
va u m a hora n o' to m inu tos de 
viagem para chegar até nós, e 
isso sem parar no caminho . Ora 
mu l t o bem ; sabem qua l é a ve-
locidade da luz V — 50.000 léguas 
Idas nossas do (i ki loinctros) por 
KKliUNDO. 

E . . . o lhem que estamos tra-
tando de vizinhos, de gfento dos 
nossos arrabaldes as t ronomicos ; 
portanto , n ão lia nada que admi-
íar . Ha!ãn:i s f orêm da área dos 
; r n i b u k l e s . V * í i n o s . . . po r exem-
plo, a Jun i i i a l iy ( J und i ahy celes-
te, n ã o so esqueçam). Áh i en-
contraremos a c dado ma is pró-
x ima do S. P a u ' o ; quero .dizer 
a cttrella (já se não trata de 
planetas) ma is p r óx ima da Ter-
ra : — ÁIj.ha, (Io Centauro. 

Pois , senhores, sabem o tem-
p o que ia cada u m do vo-
cês em ir <•• q u i á casa da A lpha , 
sdli ein J u n d i a h y , mon tado n u m 
eaval ío de l uz V 

— T n r s ANNOS E OITO MEZES ! 
A 50.000 léguas po r segundo , 

«tainha gente, o galope é infer-
na l ; unha no «santo-antonio» do 
lomb i lho , si vocês n ão que rem 
f icar no caminho . 

J . PAIVA 
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INTERIOR 
Jo rna l i s t a morto 

ItIO, i 

Fallecea na miséria, na Santa Casa 
de líiserlcordla, o jornalista italiano 
•"erruclo llaldluelli, que redigiu alil o 
semanário II alia Uemoeralica. 

De i ment ido 

RIO, 4 

0 Ur. ministro do Interior auetori-
sou a imprensa a desmentir que es-
teja em divergência com o sr. mluis-
tro da Vlaç.to. 

R e u n i õ e s p o l í t i c a s 
RIO, 4 

O sr. ministro do luterlor Iniciará 
amanha, no saião nobro do seu Minis-
tério, as palestras políticas, para — 
quaes foram distribuídos muitos 
vlt"s i ' r a deputados, 
jornalistas. 

• O R-ynMica» 

RIO, 4 

Devem chegar, no illa 12 do corren-
te, a liordo dò Ca noras, as novas cal-
deiras do llepublica. 

B u y Barbosa 

ItIO, 1 

Eshl de novo enfermo o sr. senador 
Uuy Barbosa. 

Desterrado» do Acra 

RIO, 4 

Realisou-se boje uma conferência en-
tre os srs. drs. ministro do Interior e 
chefe do policia, desmentiudo-se o quo 
correu sobre o falleclmento de dester-
rados do Acre, victrmados poi lebres 
dc mau caracter. 

O sr. dr. chefe de policia afllrmou 
que mais de trezentos, dos novecen-
tos desterrados, jà regressaram a esta 
capital e que duieutos so acham bo-
miziados nos listados do noite, onde, 
aíflrma, couslilucm quadrilhas de ga-
tunos. 

Ovando liotel 
«10, 4 

Na Avenida Central, ao lado do con-
vênio da Ajuda, vai ser construído 
um grande hotel, com seis andares. 

S r . R o s a e S i l v a 

RIO, i 

Deve partir amauliü para Pernam-
buco o sr. senador Rosa o Silva, . 

O .Tnpy> 

. RIO, 4 

O capltjo-lenento Albino Correia 
deve partir amanha, allin de assumir 
o commando do cruzador torpedelro 
• Tupy . 

Morro do Castello 

RIO, 1 

Foi descoberta outra galeria uo Mor-
ro do Casteilo, nos fundos do veího 
seminário, cercada de um verdadeiro 
labjTlutl o de outrai já inutlllsadas. 

Sorteio m i l i t a r 

ItIO, i 

A quarta seccüo do estado maior do 
exercito entregará brevemente ao ge-
ai-r ' I! lrl?«es,Sífl(» a reluçlto lio-
uiilial dos olliciaes reformados desi-
giwdos para o alistamento do sorleio 
militar.' 

O caso das podras 

RIO. -I 

- f 
--ÍIIlIlUISC, S T r̂postos 

ao (icroriíain que coudeinnou os srs. 
Didiino Agaplto, Fausto dos Santos e 
outros, Implicados no tCaso das pe-
dras». 

Fav i l l i ão brauiloiro 

RIO, i 

Consta que vai ser construido um 
pavllino brasileiro em S. Luiz, nos 
Kstudos 1'nldos do Norte. 

Unif icação dos processos 

RIO i 

No dia 14 do corrcnle, (leve reunir-
ão, 110 suiilo de lioura da Secretaria da 
Justiça, o congresso de representantes 
dos governadores e presidentes d" Es-
tados, convocado pelo dr. Mio 1'eça-
nlia, para tratar da unlllcaç.to das 
leis processuaes. 

Uovr i s-o i a do - i l i as A 

RIO, 4 

Parece estar definitivamente «ssen 
tada a construcçao da ICseola de Bel-
las Arle-. na Avenida Central; depois 
do lançamento da pedra fundamental 
da Rllillotüeca Nacional, o sr. mlnls-
l.o c^col̂ eri o local ,iara aquètte edi-
flclo. 

P r i s ão prevent iva 

RIO, .4 

O juiz (iolofcedo Cunha concedeu a 
prisão preventiva dos indivíduos VI-
valdo Albuquerque c Deodato Sousa, 
inipltcados no roubo da Casada Moeda. 

Escola de Bel las Artes 

RIÓ, 4 

Foi nomeado o sr. fíaslâo Balil-
ano para substituir o sr. Moralcs de 
tos Rios na cadeira de dcsorlptiv», 
perpectlva e sombras da Escola dc liel-
las Aries. 

Ser-niüo 

1110, 4 

Deve realisar-se depois dc amaniiS, 
na Secretaria da Justiça, a reunito 
promovida pelo sr. ministro do Inte-
rior para tralar se de assumpto dc 
interesse., geraes. 

Guarda Nac iona l 

Womea;Ko approva i a 

RIO, 4 

O sr, ndulstro das Finanças appro-
VOU a nomeação do sr. Joio Augusto 
Carneiro .Monteiro para servir em 
commlssao como collector em Jaliú. 

L icença 
IU0, 1 

Foram concedidos tres mezes de li-
cença ao delegado fiscal uessa cuptlal, 
sr. João Alves de Araújo. 

XoTimento dò porto 

RIO, 4 

Entraram lioje neste porto os seguin-
tes vapores: 

Bahia, do Hamburgo ; Vicloria, de 
Porto Alegre ; Caiuleturia, de Pernam-
buco ; (larcia, de Santos. 

Sahlu o .Vile, para Buenos Aires. 

O <Cataluüa> 

RIO, 4 

(is passageiros de primeira classe do 
Calaluitu -seguiram boje pelo ,\ile. 

Promoç to 
RIO, 4 

No despacho de amanha eutre os 
srs. presidente da Republica e minis-
tro da üuerra, será sancclonada a lei 
que regula as promoçOcs nos diversos 
corpos de cavallaria e infanterla. 

J u l f a m e n t o de recursos 

RIO, 4 

O Supremo Tribunal Federal julga-
rá amanha os recursos interpostos 
iclos srs. coronel liomes dc Castro o 
ileudesde Moraes, Implicados lios suc-
cessos dc 14 de novembro do anuo 
passado, 

O -Tiradeutes. 

RIO, 4 

O Tiraienlcs partirá amanha para o 
porto de Santos, onde vai substituir o 
Tamandaré. 

E . F , Cent ra l 

RIO, 4 

O sub-cliefe da linha Central par-
tiu pelo liocturuo para Ta u lia té, allni 
de examinar o alargamento da bitola. 

O <X>loyd> 

RIO, 4 

Consta que a vaga do dr. Bellni na 
direcçao do l.loi/il Uraiileivu será pre-
enchida pelo dr. Pereira l.lma, dirc-
clor da Compauliia do Navegação Per-
nambucana. 

Comniissões 

RIO, 4 

Reuniram-se lionlem na Caniara as 
diversas ronunlssões. 

A commIss9u das Finanças asslgnou 
0 parecer favorável á abertura do 
novo credito de quiuheiilo- contos para 
as despesas do Acre, Purús e saúde 
jiubltca. 

J u l gamen to de ag-gfravo 

RIO, 4 

O Supremo Tribunal Federal julgará 
amanliá o aggravo sobre o ra<o das 
1 edras. 

Nomeação sem cffcito 

Itlü, 4 

Foi cousidoraJa sem clfelto a nomea-
ção do sr. Ricardo Mendes Gonçalves 
para servir na rollectorla dessa 'ca-ii-
tal. 

As taaradaa 

BUENOS AIRES, t 

A polida prohiblu as 
Entre-Rtos. 

touradrt 

•alpaca> 

Itura vai liar 
•aipacai m n 

cçao da «Men-

• ' 

geládai 

Creaçfto ás 

BUENOS AIRES, t 

O ministro da Agricultura 
Incremento á creaçaode , 
de desenvolver a producçao 
da do mesmo nome. 

Mor tas pelo frto 

BUENOS AIRES, 4 

Na Cordilheira morreram 
cinco pessoas. 

Desastre 

LIIIA, 4 

Os cavallos da carruagem presiden-
cial tomaram a rédea e partiram.-i dis 
parada. 

O ministro do Interior cscipdu i 
morte milagrosamente. 

O vehleulo ileou complelamentMnu-
tl Usado. 

Correio snls so 

BERNA, 4 

O governo está resolvido a augmen-
tar vinte grammas uo peso para a 
franquia das cartas. 

i 

D u e l l o 

HAVANA, 4 4 

Bateram-se em duello os srs. Ferra-
ra, Iraitrr do partido liberal, e o dr. 
Audres, do parlldo moderado, ficando 
este ultimo gravemente ferido no Ven-
tre. V l , 

O sr. Ferrara ficou ferido no ppMo. 

Gr Ave 

KIEL, 4 . 

Os paredistas destruíram hangar) e 
a estação de mercadorias. 

A policia fez logo contra elles. •• 

O i X n i a s Patenlcine* 

BIKHAREST, 4 

Os amotinados do Kniaz PatStín» 
dirigiram aos representantes das, po-
tências, na Rumaula, uma proclama-
çSo declarando guerra a todos os na-
vios russos, accrescentando respeita-
riam os navios quo se adiassem, em 
lerrllorlos neutros e pcdlndo-lhcft no-
tincisscai essa decisão á Europa. 

"ffrTf E»0;,^;. 

N O M E A Ç Ã O 
K .1 nomeado para eiercer o cargo 

* • i " subdelegado da 4:' rireuni-
» ri|içAo » sr. dr. (ividlo lladaro. 

B pí®Nel, porém, que o sr. dr. 
t idarO. atteiwlendo »o seu estado de 
mude, nilo aeceite o referido orgo. 

Visita e convite 
Deram-nos licntem a gentileza de 

«uas vt«itas os srs. capitão Anlouio 
Fellx. presidente da Caniara Moniol-
p i l de Brasam a. Jorg» Fapitides, rlee-
preaidcale. e o sr. vereador \icente 
tuittiernie. 

AqueRes sc:vl)orcs gentilmente con-
vidaram em nome da Municipalidade 
de Rragsn.a, a n.js?a redarçao para 
» i r - e representar na InangnraçSo 
(In tu?, fleclrfca naquella eIdade, no 
tri »imo dia 8, em eoja festa se faraó 
rei re«(fiitar todas as altas anetorl-

do t s l a lo e a lm| rensa pau-
.t l»»a. 

RIO, l 

Foi creada uma brigada de arlilha-
ria da Guarda Nacional, comniaudada 
pelo coronel Freire de Carvalho, no 
Alto Juruà, .composta de um liatalhao 
de artilharia, em posição de regimen-
to de artilharia de Campanha. 

M á i n t e r p r e t a ç ã o 

RIO, 4 

A Solida publica um telegramma 
de Petropolls dizendo que os jornais 
argentinos Interpretaram mal as decla-
rações feilas iielo dr. Assis lirasil so-
bre negócios brasileiros. 

Congresso Nac iona l 

RIO, 4 

Senado. 

Na hora do expediente, foram lidos 
cinco projectos vindos da ('.amara dos 
deputados, Inclusive um abrindo o cre-
dito de quinhentos contos para o cus-
teio das commissrtcs do Alio Parus e 
Alto Jurul e relativo á prohlh çao da 
ImportaçSa de prodnctos de mercado-
rias cofn falsa indicação e proce-
dência. 

Passando-se A ordem do dia, faltou 
nnmero para votaçrtes, sendo levantada 
a sessão. 

—Camara. 
Na hora do expediente,os srs. depu-

tados Rodrigues Saldauba e Fellx Gas-
par rectlflcaram alguns pontos luexa-
rtos sobre os debates de tiontem, pu-
blicados no Diariu Ofirial. 

Foram lidos diversos requerimentos 
pedindo licenças. 

Na ordem ao dia nao bouve numero 
para votaçOe», lê antaa<J9-àe a sessão. 

It.himili li 
bantos. 

O ga tuno Pontes 

RIO, 4 

Vindo dessa capital, aqui chegou o 
gatuno José da Silva Pontes, chefe da 
quadrilha que roubou a Casa da 
Moeda. 

Pontes foi ralado pela multidão que 
o esperava. 

Interrogado, Pontes respondeu com 
presença de espirito, nada acabru-
nhado. 

A Sorocahana 

RIO, 1 

O dr. Raja Cal agi ia, juiz na llqui 
dacío da Sorocabana, ordenou sos svn-
dicos esclareçam ao pagamentos, di-
zendo sobre a impu^naçao de credo-
res, apresentando uiiiâ lista supple-

d /•rfftoi.̂ s na a lllClllMoS 
e cc.-i ci-lUíUis, pura pag uiieiltos. 

ii 
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niuito 

EXTERIOR 

Campanário destruído 

DANTZIG, 4 

l.'m ralo calilu hoje sobre o campa-
nário da calhedral, destruindo-o éom-
pletameute. 

Por tos mi l i t a res 

ST0CK0LM0. 4 

O governo proclamou militares os 
portos de Guttemherg e Carescrona, 
prohlblndo permaneçam uelles navios 
exlrangelros. 

Essa resolução causou grande sen-
sação. 

R n t n h a Mr.rg^arido 

KU.MA, 4 

Corre o lioalo insistente de que a 
rainha Margarida esti resolvida a fa-
zer uma viagem ao Japão. 

O calor 

ROMA, 1 

E' hisupportavel o calor nesta ca-
pital. 

Ceutenares de [M'&süas sao viellmss 
de InsolacSo, tendo sido registrados 
trinta olmos. 

Cruzador fug ido 

PETERSBURGO, 4 

Corre em Selrastopol o boato de ha-
ver fugido o cruzador Alexandre Se-
gundo. 

O typlio 

MADP1D, < 

A moléstia suspeita que grassa nes-
ta capital, foi classificada de tiplio. 

Cakastroph* 

MÉXICO. 4 

Foram extraliidos dir/»n!»s cadáve-
res de vlcttmas da catastroplie de Gia-
uajato. 

O Mej-han Herald desmente que 
houvesse mil cadaveres. 

Faltam, porem, muitos mortos. 

Montero R i o s 

MAbRID, 4 

O sr. Montero Rios acha-se aliivia-
do da aphooia de que foi aeommet-
Udo. 

Tampors l 

SARAGOÇA, 4 

Cahfn forte temporal sobre esta ci-
dade. quebrando telhados, vidro», tor-
cendo arvores e causando enormes 
damnos. 

MujU|3 peijOw f iaram feridys. 

uropa 

A revolta 

PETERSBURGO, 4 

A situação em Cronsladt 
grave. 

As tropas o marinheiros armados 
guardam as ruas. 

Os marinheiros confraternizam'com 
os paredistas, declarando que nao ati-
rarão sobre elles. 

Bata lhRo destruido 

PETERSBURGO, 4 

O general Llnlevlteh Iransmlttla ao 
tsar o seguinte telegramma : 

•Capturámos, no dia t do corrente, 
uma posleao fortllicada japoneza perto 
de Sanvaíts e destruímos um tiatalhfio 
de Infanterla.' 

Ea t rada de Monsaniedes 

LISBOA, 4 

Foi nomeado dlrcetor da coiistruc-
çao da estrada de ferro de Mossame-
des o sr. Alvares, capitão de engenha-
ria. 

Pesca 
LISBOA, 4 

Consta que trinta e dous navios In-
glezcs virão pescar em águas de Por-
tugal, constando que alguns dcllc.s tra-
balham por couta dc casas porluguc-
zas. 

P i e » ' ; i t e d*> Vic tor Mc.uoel 

LISBOA, 4 

O rei Viciar Manoel olfereceu i So-
ciedade do Geograph:a uir.a copia da 
senlença arbitrai proferida sobre Ra-

iftlze, TriVÒ&fl i l "' . ' 

LISBOA, 4 

Em Reira liaixa, tem havido fortes 
trovoadas, dauinilicaudo as colheitas. 

Monumen t o * 

LISBOA, 4 

Em Coimbra, pensa-se em erigir um 
monumento ao estadista Joaquim Au-
loiiio de Aguiar^ 

Empres t i 

PORTO, 4 

O município arceltou ft proposla 
apresentada pelo liauquelro Pinto Fon-
seca, para um empresllmo dc inllese-
tecentos coutos, destinados a custear 
as obras do saneamento desta cidade. 

Esmolas 

• U te Bspab l l c a 

SANTIAGO. 4 

Os partldoi que firmam o pacto elei-
toral patrocinam uma convenção para 
eleger seu candidato á presidencla da 
Republica. 

S . Carlos 

LISBOA, 4 

El rei d . Carlos seguiu hoje para 
Cintra. 

Pal lecl insnto 

LISBOA, t 

Falleeeu em Fafo o sr. José Ribeiro 
Vieira de Castro, director dos bondes 
portuenses. 

RÚSSIA E JAPÃO 
Dor rota 

TOKIO, 4 

Os russos foram" repellldos nas vizl-

Os japonezes 
dous soldados. 

perder-m oitenta e 

Pelo nosso Estado 
Maaos l - (Do correspondente): 

«Com grande pompa,reallsou-se nesU 
cidade a festa de S. Manoel. Foram 
festeiros o «r. dr. João Nogueira Ja-
guartbe e a lenhorlta Manoellta Mar-
ques de Oliveira. 

Nunca houve em S. Manoel um» 
festa com tanta anlmaçlo como esta. 
Nos dias 17, 18 e 10, houve um ani-
mado leilão e, no dia 30, i. noite, fo 
gos de artificio. 

llealisou-se também no dl» !<>, nos 
vastos salões do Club D de Abril, um 
animado baile, que so prolongou até 
4 lioras da manha. 

—llealisou-se neste muntalplo, na fa-
zenda S. Jotlo, de proprldffade do sr. 
Francisco Lara Campos, uma grande 
festa do padroeiro S. João, 4qual com-
pareceram Innumeras pessoas, entre 
as quaesos srs. dr. Oliveira Fausto e 
exma. sra,, Alderano Crlssluma e 
exma. sra., Francisco T. Silva Pinto o 
exma. sra., Cautldio Martins de Al-
meida e exma. sra., Francisco Lara 

nhãnças dc Pluuhuí-tio, perdendo qua-Üuiilor o exma. sra., o mmlles. VI-
trocentos homens. Wnllna Borges, Nenfl Borges, Rlnliá e 

LISBOA, 4 

As e>meTas em Guimarães foram 
u!ierecid«< a Vorquato utllugíruin 
quasi a seis conlos de réis. 

Congresso dos typograplios 

PORTO, 4 

Encerrou-se o Con''resi3 dos tvpo-
graplios, ficando resolvida nina reunião 
cm Llsbôa, no anuo de f J07. 

P lan taçSo dostruida 

LISBOA, 4 

Em Louriçal, dous mil populares des-
truíram o 'm:llio semeado Indevida-
mente etn terrenos baldios. 

Boa to £rave 

BUCIIAREST, 4 

lima torpedclra da esquadra rns-a 
do Mar Negro, que appareceu aa lar-
go, assegura que o couraçado Kniaz 
l'al''»kine atacou um navio llnllano 
carregado dc carvão. 

Novas avenidas 

BUEvos AIRES, í 

Foi apresentado ao Congresso a re-
presentação do uma empresa parji-
cular, solicitando concessão para a 
abertura de quairo grandes avenidas 
dlagonaes que cruzem a cidade cm 
quairo dlrecçôc», a partir do novo 
Congresso. 

Assassinato 

SANTIAGO, 4 

O sr. t ndazura, que assassinou a es-
po-e, pediu ao seu defensor que ape-
nas o visitem os chronislas dc jar-
uars. 

A Imprensa desta capital pede para 
elle a pena de morte. 

ü sr. Undazura vai ser submeltldoa 
exame medico. 

O sr. Loubet 

PARIS, 4 

O sr. EmiHo Loubet, presidente da 
Republica, declarou ao general Júlio 
Roca que, terminado o seu governo 
se retirará à vida privada. 

Disse o sr. Loubet que ií preciso fa-
zer-se um estodo racional e Intelligeii-
te das tarifas aduaneiras, para o au-
gmento do rommercio franco-argen-
tlno. 

Man i f e s t a ç i o 

BIKNOS AIRES, 4 

Os armadores, gerentes de erradas 
de ferro, In lusfriaes e marmorl«tas 
promovem uma manifestação ao presi-
dente da Repubtiea, por motivo da 
marcha prospera do palz. 

I nd ipendsnc ia dos E . Un i d ia 

BUENOS AIRES, 4 
As festas rommemorativas da Inde-

pendência dos Estados I ntdos foram 
transferidas para o dia I I do corrente. 

• o l t a ao traba lho 

MOHTEVIDE O, 4 

Os estivadores e carvoeiros v»Ra-
ao trabalho. 
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D r . A q u i n a e C a s t r o 

Nao ú baixo iiein gordo. Nao é ma-
gro liem alio. Bigodes grisalhos. Ócu-
los prelos. Soii os hl odes espessos oc-
culta um sorriso malicioso. Soliosocu-
los fulge um olhar dc ternura. No eim 
tanto, bigodes e oculos, na apparencla, 
düo-Itie um ar de Turquemada. 

E' o caso de dizer que, no iuudo, lá 
eslá o coração a palpitar : tlr, .tac, tlc, 
lac . . . , desmentindo assim a sua mas-
cara carrancuda. E' um.bom ju iz : re-
cto e pé de boi uo cumprimento do 
•seu dever. Tlientis, realmenle, tem 
para elle os olhos vendados, e o 
symholo da espada, que ella traz 
juntamente com nina balança, nao é 
para Inglez v i r : a espada para elle 
possua um guine liem aliado e 
funcclona Indcfcclivelmeiite quando sc 
torna necessário. 

Gosla de fumo picado, gosta de bfia 
mcsii, gosta cie palestras, gosta deaul-
maes, gosta de queijo, gosta de tudo, 
menos daqulllo de que nós mais gos-
tamos. 

Ora, adivinhem... Caramba ! Usted, 
cahaücro, tiene muchas gracias... 

Do resto, .syinpatliico, illustrado e... 
bravo. Possiiej porém, uai defellozl-
nlio : é andar com a vara na rnUo... 
síiii exercício, quando viaja. 

A nossa gentil leitora deve ler re-
parado no esforço que empregamos 
daudo aqui informações sobre o movi-
mento de modas femininas que sc tem 
operado 110 mundo elegante de Paris. 

Ainda agora, encontramos, num dos 
jormies 'I" 1 odr =. i'u í é.Víss que 
as costureiras parisienses chri>maram 
com o 1101110 de resí/ lo! il'alfaiatà, 
acompaniiadas dos novos casacos de 
tolero e de blusa. Como sío muito 
elegantes, ao que parece, trasladamos 
imrn fiiinLn s)n demMuJlu 

O vestido o de panno ue Tanam 
còr de castanha clara, e tem um ca-
saco dc bolero, que se faz assentar na 
figura por melo chi pregas inversas, o 
collarlnho forma uma golla de festoes 
e ó feito do velludo ehijfou de um par-
do um pouco mais c>curo, dcliruado 
dc trança de seda rslrciU. A manga 
é do gênero da de perna de carneiro, 
multo ampia 110 alio, e fc.n o cliclto 
dc um punho comprido, formado pe-
las pregas inversas, apanhadas com 
duas presilhas pospoutadas, do mes-
mo tecido. O cinturão ú dc velludo 
cliifíòii. 

A sala é do novo estylo circular, 
com uma costura d'allo ' a baixo, no 
centro da dcauteira. Assenta por cima 
dos quadris por nie.o de uesguliihas, 
e termina cm pregas largas. A sala 
prolonga-se por melo dc 11111 fofo, cuja 
amplidão é regulada por nesguiutms. 
A lulcrvallos, lormam-se duas pregas 
de macho 110 fofo, que sobem pela 
saia u t ' o 11I.0 üii., i i . âs I.u .as. 

—No casaco de blusa tém-se dado 
muilas iniidaiiças radicaes, c a sua 
mais recente adaptação, quo é o mo-
delo accelto em geral para os vestidos 
que vao trajados agora, vé-se aqui 
neste costume, leito de pauno lluo de 
chifíon c/ir de amora?. A golla de vel-
ludo /oiiisiiie c-'jr de amora«, debrna-
da com apullcaçOes estreitas, revlra-se 
de>dc o coilarlnlio alto, c lima cami-
seta ds panuo cúr dc malva de do-
bras, com medalhles de renda 111-
re muito espessa, e (tala para irmanar 
com a cúr do material. Por baixo da 
camlsrla, ba uma prega de maclio, 
de largura graduadi, c en'eltada com 
medalhões de cmhel preto, lia lam-
bem pregas dc iiesguinhas dispostas 
adeanlo de cada bwnllli), o tiras de 
panno, appllcndas por Iras, tcimiiiaii-
do liuin postilhao 

A saia tem a frente em quadro, bo-
jo tao 11a uioiln, e é multo uinpla aos 
lados e por Irá». Produz lhe o rifei-
lo de foliulios o enfrlle dc trancas pIT-
tas de mutarhe e ornalos d i crnrhet. 
A l trancas vSo «erWelles preemtnen-
les dos iioti í.t- . da «alai no,sendo 
algumas trabalhadas á mio c de pa-
drões esmerados e intricados, 

—Damos ngiírn mais duas lotlelles 
de visita*, os quoes alio de um rhk 
Verdadeiramente parisiense: 

Uma deslos loilelles de visita é ile 
lafelá nhíffon cinzento rõr do ostra. O 
rorplntio leiri a tendência de .spglnl• a 
moda do tempo dc l.onls Xt't termina 
com um cinturão alto, bicudo e cortu-
do belllssimamenle, Inlrodnílndo.ce-llie 
um pedacinho desellin t.nnls VFaz il. K' 
da mesma còr o collarinlio alio qû t 
está por baixo (b- bordado II110 de ifl-
zinha, que, misturada com rhtflbn bran-
co, fóni.n i ma pequena camiseta mul-
to allisliente. Na Irenlc do corplnho, 
ha alguns bobie» e presilhas de ran-
no. tudo muilo pequeno. (I eiteilo de um 
collsr iiho e de golla dupla old fn-se 
ajuntaiido-se bofes estreitos d« isfcl*. 
com que lambem se terminam as 
meias mangas. 

A sala li franzida convenientemente, 
alnd.i que llaue I rin ajustada ao re-
dor do» quadris. Está cheia de baba-
dos e pregas e termina com os mes-
mos bofes pequenos e delicado» que 
se vêem no rorplntio. Para completar 
adequadamente este vestido de passeio, 
ha uin ehapéo <!e azul claro de palha 
rrinnHne de phautasla, do gênero 7°o-
readnr, enibleado para a frente, con-
forme a moda de hoje; o bandean 
bastante altoe Iêáeke-P9i§n«Cdfl iMM 
de rosetas i Imis XV, fita de setim 
azul e tres pliimas d avestrnz de ma-
tizes azul, rosado, malva e branco. 

A outra é um vestido ajustado, feito 
de rolle. O balado, eh»lo e justo, lu-
sere-«e eom entremeio» de renda rfw-
i/nesse e faipure Irlaudeza. Guaroiç/ies 
lio mesmo n atrrUl sobem tura i™ até 
acima do joelho. A sala ao redor dos 
quadris é cha e assenta liem. fia for-
ros muito lindos da renda e yuipmri 
no rorplnho. Este rotlnme termina eom 
um dos novos ehap*os de agarfco de 
palha <ehtp> rAr de resnla paltldo, 
enfeitado eom oma grtuakia de lilaz 
branco e malva, sendo a aba forrada 
de remia 4ne*«tse. Compl»ta-se elle 
COM cordão 4» «Io et&wo. 

Georglna Lara, Nené Teixeira, Jovlana 
Martins e Miloca Moura, e os srs. 
Arielo Vaz de Almeida, Ademar Mar-
tins, dr. Calo Simões, Agenor Moraes, 
dr. Crlssluma Figueiredo, Eloy Tei-
xeira e Rodolpho de Arruda. 

—Eslá" calma a política. Nao lia, eri-
Irclanto, uiiia s.i pe s ,.1 uno deixe de 
apoiar o eminente cliele dr. Iteruardl-
no dc Campos.» 

So r i o dndo d e A g r i r u l l n r n 

Abriu-se a sessão dc lionlem ás 8 
horas da noite, presidida pelo dr. Si-

uelra Campos, que ilisse qual o llm 
esla reunião especial. 
Referiu-se ás exposições regtonaes, 

cujo exilo tem sido tilo animador c 
das qmes a desta capital será o re-
sultado definitivo. 

Deu conhecimento á casa da com-
munlcacao do dr. secretario da Agri-
cultura, que convidou a direciona da 
Sodcdudo para amanha tomar posse 
do Posto /oolcchnico, onde se deve 
reallssr a exposição esiadoat de aul-
inaes. 

Em seguida, lê os trechos desta 
commuilleaçao referentes no pagamen-
to de entradas em beneficio du Asylo 
de ICxpostos. 

—O dr. Silva Telles fez uma obser-
vaeiio referente ao dia inaugural da 
mesma exposição. 

—O dr. presidente submetteu a dis-
cussão a Idéa de ser p.rja a entrada 
para a exposição, resultando em tiene-
flclo do Asylo dos Expostos, tendo sido 
acceila.uiianimeiiieiite r-ta Indicação. 

-Ficou de.lgnado o dia Í5 do cor-
rente para ser inaugurada a exposi-
ção de S. Paulo. 

Comjiarccerani á reunião, além da 
directorla da Sociedade, os srs. conse-
lheiro A11I011I0 Prado, drs. Paula Ma-
chado, J. de Cardoso. Firmiaiio Pinto, 
Bsnlo Buenó, Arnaldo Vieira. Brant 
dc Carvalho c srs. W. Fowles e Fre 
derico Branco. 

s o c o o 
O austríaco Deselo Blllele, quando 

descia lionlem a ladeira dc Sta. Iphy-
genl» em companhia de um seu com-
panheiro, leve com elle violenta dis-
cussão, recebendo um formidável son o 
sobre um dos olhos, que ficou vasado. 

O oITcudlilo lol medicado na Central 
pelo sr. dr. Ilonorlo Libero. 

ti sr dr. '•''"dCciMd" teve seiencla do 
01 corrido. 

Foi lionlem examinado 110 gabinete 
dos médicos legislas pelo sr. dr. \a-
Tl?r de Marras o nacional llento .'osi! 

l . luitiiaitt,Â lat*'le, uo 
bairro das Perdizes. 

K x o n o r a ç õ o a 

Foram lionlem afvignados pelo sr. 
ilr. Jlcirelles Itels, clie.e do policia, os 
decretos exonerando, a pedido, ossr 
majur Juvenal Ferraz e capitães Fran-
cisco do Oliveira Chagas e José Cvrl-
110 Júnior. Milidcle/ados da õ'' clr-
c.umscripçRo. 

flunrilii \'ucIonal 

Por docrclo de SO dc junho ultimo, 
foram mainlados aggr"gar, na guar-
da nacional desla capital : 

Ao estado-maior aa 1 J brlgida de 
Infanterla, o teneu e coronel Arlhur 
Barbosa; 

ao HV batalhão de reserva, o tenen-
te-coronel tlaplista ürllz d.i Rocha e 
niajov PCpy a|-).'i»r ; 

uo i icgineiilo de cavallaria, o 
major Anlouio do Oliveira CaMollo ; 

ao |»V batalhão de Infanterla, o ma-
ior Manoel Codliiho .Mendes o capliao 
Manoel Caetano tiarela. 

—Por decreto da mesma ílabi, fo-
ram declaradas sem e.fedo as classifi-
cações dos majores Francisco Loureu-
ço de Freitas, 110 D' batalha» de 111-
ralitei- a. e Joaquim Carlos Augusto 
Cavalheiro, 110 t" da reserva, contl-
uuuiido neste ,tosto o major Ângelo 
Jo5o Zacchl. 

— V111 ser remeltldo 00 a" batalhão d« 
reserva, a que pertencia, o tenente 
José Anlouio de Moraes, ultimamente 
clas .illrado 110 6" halaililio du l, fa:it •-
ria. 

—Prestou o r.ompromlsso de seu 
posto o anilho cirurgião da 5U* tiriga-
da, major Anlouio l.andell de Moura. 

—Esteve lionlem na Secretaria tie-
tnl, Irnliilido da legislação de patentes 
de vários olliciaes da guarda nacional 
de IIuIIIh, o Ir. coronel Francisco Ro-
drigues llathosa. 

A feliz agencia geral de loterias do 
.sr. Júlio Antunes de Abreu vendeu 
hoilteni os dous primeiros prêmios da 
loteria da capital federal. 

Para o d'a K do corrente cslfi «iinun-
Clada a loteria cujo prctnlo maior é 
de 200 contos. 

P r e f e i t u r a 

Concederam-se 15 dias de licença 
ao diiiauiieiise da primeira secç.lo d'a 
Secretaria Geral, Carlos Gonzaga J11-
ilior, pura tratamento de sua saúde, 
nos lermos do regulamento em vi-
gor. 

—Determinaram-se os s-guintes pa-
gamentos : 

4:ÍM»f!Mü, ao pessoal empregado nos 
melhoramentos da várzea do Carmo, 
em maio ultimo e nos dez primeiros 
dia» do mez de junho findo; 

I^sxJTW', ao pes-oil empregado nos 
serviços da Escola de Piniioiogia e 
Horticultura, em junho tiitimo-, 

6S0»JM, a Ugo Hiagettl, |ie!o serviço 
de limpeza do Caual central da várzea 
do Carmo; 

373ÍIK8, em restllulçlo, a JosiS Ver 
langlerl, que rauclonoÍ! para garantir 
a conservação do serviço de ronstrue-
çlo de um muro de fectio ao longo do 
terreno municipal da rua da Fundi-
ção: 

3«9». a Manoel Ferreira Guimarães, 
pela llhimluaçlo da freguesia de Slo 
Miguel, no uiílmo trimestre: 

2Slí, ao pessoal empregadj nos con-
certos do calçameuto de madeira do 
centro da cidade, em maio ultimo, 

vnn, a Joio Antonlo Pinheiro, pelo 
serviço de fllomlnaçao da freguezia da 
Penha, no mei (Indo; 

l(r»son. a José Domingos Moreira, 
em re líbiiçJo, de Imposto que pagou 
para uma fabrica de louças de hsrro. 

—Aeham-se approvadas na Dirwlo-
rla de OI>ms, á rua do Coamerdo, n. 
10, as plantas apmeutadas pelos srs. 
Josapbat BaptUta Soares Filho, JoV-
ffrrelra .\maro, de Hedfir jsGiui-

r ^ S v S w s l 
PeJroso, Anlouio Nazijrfc 
• m u s Pâ l « , P»iil» 
Jose zeppa, hanBlico Neptte. J a o j b 
lannlntT Emvgdlo Falchl. Domingos 
Ralo, losò Geraldo da Silva, e pelo 
revdmo. d. José da Camargo, pela Com-
panhia «acionai Phoiphoroa de 8egu-
nnça,e pela sra. d. E l l a «orbeclie. 

—Devem comparecer a mesma re-
artlçao, para eicla:acl«entos. os sr». 

uulz Gonzaga da Silva Leme, JoSoSau-
tlzl, Milheus de Candl, Vlcenlo Botfa, 
Augusto Aronche, Francisco Sllvçrlo 
Inglez, Paschoal Pnlucclo e Melloeltu-
incliiu e pela sra. d. Maria Maziel. 

Devom comp 
ral, para completarem o sello de suas pe-
tições, os srs. Vicente lluet Bacellar e 
Vicente Ribeiro da Silva. 

Requerimentos despachados: 
De d. Anna do» Santos, d. Anna Ma-

ria Guedes, Alberto Martins Itebello, 
llallliazar Cambigllall. d. Elisa Motlia-
che, Pio de Mugnalnl, F. Matarazzo 
v 1',omi.. Maurício Grunibach & 
Comp., d. Iieolluda Rodrigues do Frei-
tas, Província Carmeillatia'Fluminense 
e José Pienionte, sobro obras ; llerm 
Stollz 4 Comp., d. Isabel A. de Sousa 
Aranlro, Alfredo UernarJft Leite, Luiz 
Strlna, João Pcdroso do Oliveira, An-
tônio Cavlchloll, Josc! Manzzonl, Jullo 
Mlehcll, Victor Nolhmann e d. Vicloria 
Plnlo Serva, pedindo approvaçao do 
planto. -A' Dircctorla d. s Obras, para 
os devidos (lns : 

—de Antonlo Panarleilo, Augusto 
Pleronl, Paulo Lourenço Guimarães, 
Antonlo, Paulo do Araújo llastos Jú-
nior, Guilherme Prattl, José Dorsa e 
lilrce Zambonl, sobre licença—Ao The-
souro, para os devidos fins; 

—de Miguel Crltelll, pedindo licença 
para jogo de bolas, e Domingos Plnlo 
de (Juelroz, sobre áliertura do portas, 
—Sim, em lermos; 

—de dd. Helena de Almeida e Luiza 
de SaufAnua e B. Mittlauder, sobre 
impostos.—Sim ; 

—de Ricardo Alfredo Meillna, pe-
dindo prazo—Concede o prazo do tres 
mezes; 

—de Arnaldo Iticcl o Enrico Belll, 
pedindo licença para jogo de cartas— 
Indeferido. 

Theatros, etc. 
P O L Y T H H A M A 

A operatü levadn liontem ,1 
acoua foi La Figlia de Mine 
Anifot, do Leoocq. 

O pape l de Claretta foi des-
empenhado com mu i t a graça « 
desenvo l tu ra pela genti l artista 
sra. Many , n i lo só na parto can-
tante, senão l ambem no joi'o 
(le scena. 1'odeinon dizer a mes-
ma cousa da bella nctrlz cantora 
senhor i tu Criscuolo, que, indis-
cut ivelmente, 4 . u m a das Goas 
f i gu ras da trnupe d o sr. Viinle, 
Seu papel , q uo foi o do Mttr. 
Lange, tovo mu i t o br i lho o rc^ 
lovtv 

I lord iga , Razzo l i e Colombo 
const i tu í ram u m a tr indade no 
boin desempenho quo dernm ann 
respect ivos papeis. Os demais 
art is tas con t r i bu í r am para o re-
gu l a r con j un to da opereta. 

A batuta , fel izmente, estava 
nas m ã o s do maes t ro (iemnic, o 
quo q u e r dizer q ue tudo correu 
bem 11a orchcstra o nos co os. 

Guarda-roupa e Bcenario.s, lu-
xuosos. 

P a r a boje, a festa artística i'o ' 
dist ineto e festejado tunor üoi-
dign, u ín iovon syinpathico, com 
o II lapolino biatteo. 

Corto , o Polythennia não terá 
logar netn para u m alfinete. 

piai 
bil I 

N w r w x v 

O s mu i tos espectadores que 
l ion lem foram ao Sant Aima ap. 

l a ud i r am incessantemente a* li;i-
t rans fo rm is ta Fa t ima Mi ri::, 

(juo ma is u m a vez se exhibiu 110 
pub l ico dusta capital, nos seus 
cpreciudos trubal l ios. 

l l o j c , haverá novamente rs-
pectaculo, com ezcci lcutc pi-o 
g r a i nmn . 

S i I r » P o i t o s 

Seguiu, lionlem. devidamente cseo'.- I l í n i l U l I F . l I T I l 
tado para a capital federal, José da 1I1U 11IUU111U 
Silva Ponles, o chefe dos audaciosos 
auetores do roulio de t.*»2:000$000, ve-
rlflrado 11a Casa da Moeda. 

II sr. dr. delegado-auxlllar da-
quella capital, aluda lionlem telegra-
pliou ao sr. dr. chefe de policia, enal-
tecendo a habilidade e o trlumpho da 
poliria paulista. 

JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e J u s t i ç i 

Distril.iiirllo (iiilos rm t 
1005 

(le 

cAtiTonio no üscbivaodii. si.inyrrs 

Briga 
Anlonio Vicente e Manoel Marques 

lionlem, as '.I lioras da nolle, á rua I 
Caetano Pinto, esboretearam-se a nao : 
mais quererem. 

A briga nasceu de uma questão sem j 
Importância, Isto é, da simples re- j 
cusa de Manoel em compartlr uma ; 
formidável bebedeira. Ambos, outes. 
que se estrangulassem, foram presos e 
recolhidos ao xadrez do posto policiai 
do Itraz, a ordem do sr. capitão José 
Flrmliio, t>' sulidelegado da ti' clr-
cumsrrlpçao. j 

L o t e r i a de S . P a u l a 

Extralihi-se lionlem, Ss t hora; da i 
(arde, a lolerla 410 da 8* s-Tie cm lie- j 
ncllclo da.Santa Casa do Misericórdia 
da capital. 

O prêmio maior do dez coutos de : 
réis foi vendido nesta rapltal pelo | 
cambista »mlr:'i:ile sr. Antonln for-
tes, sendo o numero do t>ilhcle pre-
miado 1ÕÍ07. 

A Kseola Pratica de Co-rmcrelo de 
S. Paulo, cm vir,'11 de da nova organl-
«nelto que lhe foi conferida pela Le! 
Federal 11.* ta.r», UM a ue janeiro ae 
1ÍI05, passou u denominar-se, desdí o 
dia I do corrente, Escola de Coinmer-
(70 de S. Paulo. 

M o r t o r e i i c n t i n a 

Falleeeu repentinamente lionlem. ás 
i lioras da manha, na rasa n. lo:i da 
rua Florenclo do Abreu, o Italiano 
Cario Puchl, solteiro, dc H annos de 
edade. 

A morte foi orrgslonada por uma 
syncope cardíaco. 

0 cadáver foi examinado pelo me-
dico legisla, sr. dr. Xavier de Barros, 
sendo em seguida Inliumado 110 cemi-
tério do Araçú. 

RhraiMca s r n M 

ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 

A seullorlta Aglao Munlz de Sousa, 
geullilssima filha do sr. dr. Anlonio 
Munlz do Sousa e professora do gru-
po eirolar da Liberdade. 

A senhoilla JulIeU Lacaille, filha 
do sr. dr . Luiz Lacaille. 

A exma. sra. d. Adelaide Raphaela 
de Oliveira. 

O sr. dr. Autonlode Moraes Berros, 
advogado 110 Mro desla rapllal. 

O sr. üencer co Gul nnracs, proprie-
tário da casa A Japoneza. 

II sr. Ileiiedleto dc Sousa Mello, ü-
h 1 d sr. Domingos de Sou^a Mello. 

V sr. Mui,el Aiiton o Pereira, nego-
ciai.. ,10 liraz. 

(I dlsllucto fmt-inlter tt. Joaquim 
Prado, 

NA3CIMENTO 

0 nosso Collega de imprenita sr. 
Mario Reys tem o 5eu lar enrbju" 'ido 
com o íuisciiui iilo do seu -ogundo 11 hi-
nho, que receberá o nome dc José 
Francisco o ao qual desejamos Iodas 
as felicidades. 

f a l l e c i m e n t o s 

Falleeeu repentinamente, 
pilai, o sr. uilielo 

nesla ca-
piim, o ki . 1 inif-iu loiler, secretario da 
empresa theatral Luiz Mllone. 

Km llebouças, o sr. Alexandre Fer-
reira Pinto. 

—>o Rio, d. Eplphanla Ferreira 
Cuiilo, es|iosa do sr. Pedro Ferrei-
ra Couto, machlnlsta da K. de F. 
Onlral; sr. Geraldo José da Con-
reicito, d. Maria José Ferreira Mar-
tins, a senliurlia Alírn Gom.alvri, d. 
Luiza Amalin Fonte». 

L n d r f i o p r e s o 

O -r •'>' subdelegado do Praz pren-
deu tiontem conhecido ladrão do anl-
rnaes Beuedlcto Joio. 

loto foi enviado \ Vllla Marian.i,on-
de está & disposição do resperthosuh-
delegado. 

Nesta localidade é que mais avnllam 
n% seus roubos de earallos ,e vários 
aiiimae*. 

X z t r a a i Q & o 

A nass» palleia aetlva as diUgenrlas 
para a captura de dons Halianos, fuja 
extradlçlo foi pedida peU goveruo 
Italiano. 

M t f i i a e a l » r e l i t í i o s » 

Ckrisma — Durante a vi-ila i|iie o 
exmo. sr. Msiio estiV fazendo ua Se, 
ConforoM • prograioikia que já publi-
camos, haverá cfcrlsuui das 2 horas da 
tarde ate 4s 4 l\l, devendo os rhris-

o assento pr-vlmonile n > 
ate, para o que eufton 

sacristlas das respectivas 
matrizes oma ou mais pe-csAas, de ma-

lesde mete dia «te 

larue ale as 4 1 
m m l w a*er o 
Urro rMÉSteiit' 
trarão naVsacr 
matrizes uma ou ... 
nhS » t ' H» horas e 
t ftoras da tarde. 

fíeeurso crime 
Vtii—O Juízo o Manoel Romaria. 

Appellaiüet crimes 
Fsplrllo Santc. do Pinhal—A Jusli .1 

C (I. Joauiu Maria Bueno c onlro. 
Bragança—1). Áurea I.dlc Nogueira 

Cunha e Ângelo Colombl o outro. 
Tcluhy—Amador Wlilte o João Anlo-

uio Fonseca. 
Mogy-mlrlm—A Justiça o Caclono 

dos Santos. 

Atpirarot 
Espirito Santo do Pinhal—José Men-

donça Arruda e d. Cândida Mendonej. 
Capital—Vllale Carinela c Saleruo 

Domeuico l.ulgi e outro. 
Pirassuuunga—Monteiro tlarros V 

Cia. c Feliclano l.ulz dc Oliveira Cé-
sar. 

Capital—Gabriel Itoelia o José Pe-
reira da Costa Ribeiro. 

Caconde—José Crias dos Santos e 
Torquato Valerlano da Silveira. 

Appellarftet cireis 
liuverava—Dunilnlciano Christino 

Figueiredo e José Luiz Silveira. 
Jabolleabal—José Sousa Aranha c o 

espolio de Luiz Gomes Vai. 
Capital—João Rodrigues Cosia e Se-

bastião José Moraes. 

(lAnronM no VsenivAn OOVÇM.VKS 

recurso crime 
Capital—A Justiça c Paschoal Ca-

rulll. 

ÀppeUaifiet crimes 
Bragança—A Justiça e Luiz Anlonio 

de ohveiia. 
Sorocaba—A Justiça e Benedlclo Al-

ves Barbosa. 
Capllal - A Jusllça e ConstaQtlno 

Gutdo. 

Ap/xllaçOes eiveis 
Capila!— Miguel Ribeiro e Carlos 

Sacchetll. 
Mogy-mlrlm—D. Mariana Rodrigues 

Prado e outros c o dr. J. I'. Machado 
e outros. 

Campinas—Francisco José Coelho o 
José Teixeira Sobrinho e outros. 

t JCCOS 

Santos—Mosteiro de Sao Henlo e 
GalTrce Giilnle. 

Capital—Kllzlo Magnant e d. Celes-
tina Jorge Cenlruccl. 

Capital—Padre Joues N. de Toledo 
Llon e J. II. de Oliveira Penteado. 

llatalaes—Antonlo Hlaiiconl o Virgí-
lio da F. Nogueira e outros. 

S. José do Barreiro—Gulmaríes Gon-
çalves iV C. o Francisco Queiroz Ma-
carrilhas. 

necitrsos eleiloraes 

Nos cartórios dos escrivães dr. Mar-
ques e Gonçalves, foram distribuído , 
lionlem, 45 recursos eleiloraes da co-
marra de S. José do Rio Pardo. 

Tribunal do J u r y 

Presidente, sr. dr. Clemenlluo d • 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Guilherme Itubláo. 
Kscrlvao, sr. Dias Batalha. 
Na sessão de lionlem foi submelli' > 

a julgamento o prelo Luiirimlo 1 • 
nande», accusaio do crime do esii -
pro. 

O conselho de sentença esteve con -

Ksto dos srs. drs. DlOamerlco A. d' 

'go Itaugel, Raul de Freitas, Manoel 
da Cunha l.obo, Henrique Sanmartino. 
Domingos G. dc Cumpos, João José d 1 
Silva Harala, Francisco Lopes Braga. 
Itapha I Foriunato de Oliveira, Fer-
nando João de Andrade, Joaquim Do-
nilngues (le Oliveira Belieza, José Pa-
rente e Laudclhio de Toledo. 

O sr. dr. promotor publico desenvol-
veu forle accinaç.V) Conlra o réo, pro-
curando demonstrar ter sido elieuau-
elor do crime e pedindo a sua rou-
demuai .lo no grau muximo das pcms 
do artigo "S14, em que estava in-
curso. 

O defensor, sr. Joaquim Domíugurs 
Pereira Fl.f) , qusrtairalsta de Direito, 
em brilhante oração, procurou dei-
ruir toda a argumentação da promolo-
ria publica, aliolysaiido oi autos, peça 
por peça. 

O sr. defensor demorou-se Ion.'i-
inente 110 confronto que fez do auto 
de rorpo de deücto com as . j i f i iia-
çrtes da olfendlda, a mrnfít de t l 
annos Maria da Conceição, niegmido 
á conclusão de (pie rslus duas |)'i;js 
eram colilrndleiorias so |ionlo da »'-
celtaçlo de unia uullitlcar por roíi — 
plelu a outra. 

A aeeelb.çan da primeira demons-
trari» unicamente a exislenrla do lado 
material, apenas de u<.. dos elementos 
do^rime, exlmliido, pois, o a «usado, 
C',rt»ra quem nao existia outra prov» 
dc erimlnalMade, da responsabilidade. 
Atwceilaçlo d» segunda, de modo 
contrario, Mllllicarla a prova male-
rlal do faclo e pois. Oraria fcltsiid.» 
lamliem um dos elementos 1011-1 .lu"-
vos da arçSo p̂ ra que e-ta se tornas-
se punivel. 

HaseMio ne.<ia felU argumentaíSo, o 
sr. deltuscr toaaeguiu tovor a euuvic-
çao ao e»t frtto de uove dos sr». ) u ' 
radis, que absolveram e reo. 

A promotorla appeltou, asas est» 
apptiiai »o, como » sabido. nJo lf>" 
siteito suspriwivo, pelo «ue Laurini» 
Keruandes (oi poste « n lju»d»de. 

— . . wtm ' - -
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I M A 

liontojn ii 
« de Mmc 
Ua foi des-
alta graça o 
uiltil artista 
a parto can-
m no jüKo 
llzer a mos-
'triz cantora 
que, indis-

i das boas 
o sr. Vilnle. 

o do Mi/r. 
lirilho o rc-

e Colombo 
trindade no 
0 derum noa 
Os deinai j 

1 para o rc-
lereta. 
nto, estava 
o Uemnio, o 
tudo correu 
nos co: o?, 
jpnarios, la-

artística ('o • 
tenor Uur-

atliico, com 

ia não terá 
alfinete. 

V A 

adoras que 
nt'Atina :ip-
inieiite a' lia-
tinia Miris, 
b exhili iu ao 
1, nos seus 

amente cs-
icllcntc pro-

mim 
Instiga 
•rn Ide 

dii. MAlujrrs 

me 
1 llomaria. 

•iines 

lial-A Justi.j 
0 e onlro. 
.'•ile Nogueira 
1 e oulro. 
e o Jo.lo Alito-

a o Cnelnuo 

liai—Io?.'• Meu— 
lida Meiitlomi. 
Ia c Salemo 

ro Ilarros -V 
i Oliveira l>-

a e los-'- l'o» 

dos Santos e 
Silveira. 

ireis 
io llliristiuo I'' 
Silveira. 

Aranha c o 
Vai. 
ti Cosia e .<>•-

0 cnvo«i.vKS 

me 

Caschoal lia-

•inm 
s I.ulz AlllOIliO 

Itenedlelo AU 

e Comlaullnc 

tíceit 
eiro e Carlos 

ina Rodrljíiiei 
J. P. Machado 

Jojé Coelho « 
e outros. 

1 

Süo Heiilo e 

ul e ü. Celes-

N. da Toledo 
a Penteado, 
nieoiil e Virííi -
ilrot. 
iulmarAe* dou-

Queiroz M j • 

oraes 
•Ivile' dr. Mor-
m dittributdo-, 
•iloraes Ua eu-
o Pardo. 

« J u r y 

ilcmeuliao d1 

llicruie IluMáo. 
illta. 
foi mlinietiido 
.iiiiriiiilo l 

rime do rslu» 

e.íleve eon -
áinerlco A. <•' 
Freitas Manoel 
li» Sainnarllito, 
», Jo.lo Josi? llll 

Lopes tiraca. 
Oliveira, Fer-

Joaquim Do-
illeza, Joti Pu 
oledo. 
uhllco de^envol-
lira o réu, pto-
• sido ellfl o au-
lo a sua (ou-
• imo das pen tJ 
,uc estava lu-

im DomlngiKl 
üsta de tilrril », 
procurou der-
lo da promolo-
OÍ nuto-, per» 

orou-se lon.'r-
ie fez do nulo 
m a „ üffhira-

menor de 11 
ii.âo, rteHainl» 
a« duas 
IO pontu da »"-
llcar por ron-

melra de»om-
hlenriii do iarl'i 
., du» elemento* 
ois, o aceusado. 
Ia outra prov» 
p»pWS»l>IIKlade. 
lida, de «iodo 
a prova malÇ-
Bearla fali»!"1" 
•nto» cfitt̂ tiloll-
e e-ta se torna 

irgumeiiU»;'". o 
lavar a eoutir-

• dos srs. i u -

tlou,re°m»» '«•» 
d»ido HAO I' 'n 

, uiie Lmiriiid» 

T u n r 

jor.Kr.v-r.i.u» 

Are«!>r do (rio dnstes últimos dias, 
« u n i u nc» tnscriptoa para as corri-
d» , d" domino proxImo, acham-se 

nada soffrei, com 
n chuva (|tie cnlilu domlnjo u.tlmo. 

roor-nAi.t, 

fum-NDA M«A 1'AIII.ISTA 0B FOOT-DALI. 

Ne nuarlo mnlch desta /.'fí". jogado 
domingo ultimo no rareie 
iMiUe os primeiros o segundos f ' " ' " 
,los .-lul.s /Vr,/cei e I K m a / « " ' ». 
Iioi.ve « cm lia Io dn uni O""1 u '""< 
t.urto no primeiro como no srcundo 
l-tiiii. 

l ' o l u u i b i : i S k a f i n g l l i n V 

Cop'rnic dlsteram os Jornnes, liou-
(em a nuüc, checaram de Santos os 
11'ciimos iiue formam o Santas (mm. 

Ilonleni iiiesm". vimos alfilus del-
|e, tio Ct.luntbtoi J » n lllelos, pensando 
na viclorla do «mauh.l. K att1 parc-
rlam veueedores a iirinri, com os 
«... •!« Iiluinphüdorcs em prr..» cjii-

mos-lhes "laça. lilo neiiuenira' 
l ..a aiiltnili «. ,., , ' • 
In -m lio valentes [ont-batlers-sLateis 
da aprimorada Pniiliréa. 

|;mi todo caso, ó de vi*l-os hoje. O 
,*;. P-iaia Uniu i|iie sc agüente. 

A - :i noras da noite, de lioje, enlra-
i Vi í T t i i k os dous leaini, a»sim or-
gaul ados: 

Santos le.im 
llaroldd 

Tarclzio—Munhoz 
[•ir.ano—Américo—Chico 

J lliilo—Svlvio—Duarte 
Itodovalho—Eorlco 

Mario 
S. Pauto tcani 

Associações 

r. P. AI.CMV0S DK PALMA 

No d,a 8 do corrente, reunlío JulT— 
r -<,|ir.ra a qual icrebenus umeouvite, 
«pie agradecemos. 

r.ntTO x 

Dia S—Festa Intime, composta ío 
duas hllarlanlo, comédias em um aclo 
rada unm. e, cin .«ejuida, lialie. 

A dMriruijüo de convites está sen-
do :e;la lia .secretaria do cluli, das T 
í i D da uoile. 

INFORMAÇÕES 
o tp jio — Holrliin Netrorotoqirn da 

Co inníuio Gtorjraiihica e tleoíojica— 
« de j illin — llarnmetro, o ti", âs 7 
lioras da miudiü, 700.4 mm.; 2 liorns 
«Ia larde, li'.w.5 mm.; 0 horas da noite 
aie iioiitein, Tixi.fí mm. 

Temperatura: mínima, maxl-
rnn, ta^S. „ , 

Vento predominante, ató i» * horas 
<ln tarde, K 

Chuva (em 21 horas), 0. 
Tempo geral, claro, 
rolo. \ policial— Serviço para liojo : 
Superior de dia, o sr. capitão 

Hrav-i Martins. 
0 corpo de, ravallarla daríi um odi-

ei..! ; rira ajudante de dia, lorça para 
».• .in|. niiar presos ao horum e a guar-
ita do Hospital. 

ii I o lialalhüo dari as gaardas da 
1 ' : V i a . 

0 2' l atallllto dará a guarda da 
Cadela, dous olliclaes para a guariihllo 
r S ordenauras [ ara a secretaria do 
rommando geral. 

ü,. demais corpos darlo os serviços 
<ia ;-lumc. * 

no jardim do Palacio a 2." 
f r çS j . 

.Mcaiiiiense de dia, sargento Coellio. 
( nifòrtiie, 4." 

tuspf.nsario nn. clkmkntr rünnsi-
»a — DarUo consnllas hoje, naquelle 
Itlspersorlo, a rua l.lliero liadarrt, n. 
£0: dc 11 l.oras ao melo-dla, o dr. 
Vi:lia de Mello: (le meio-dia ás Slio-
r.i>. 'i rir. Cláudio de Sousa; de 2 íis 
J! I. ias, o dr. Alfouso Azevedo. 

íis exames larym:oseoplcos serio 
•"ritos pelo dr. A. de Campos salles, 
ís íiiimlas-feiras e saldados, de 1 4s 
s horas, e os exames liacterloscoplcos, 
«Ias 1 As t, |.elo dr. Palmeira lllpper, 
as segundas-feiras; peio dr. Gama Cer-
•liicira, i s quarlas-felras, e pelo dr. 
Monteiro Viam», ás quiutas-feiriis. 

M MOCnAnilA — Durante a semana 
iiliima, inllecerniu ucsla capital b j pes-
cas , sendo de: 

1 ehre typholde, I: lepra, I; tulier-
ruli , 2 , sepilccm.a, t; svphuis. íí; 
cancro, I . atterçries do aysteina iur-
' oso, 0; do apparellio circulátorto, U; 
«Ju respiratório, M: do digestivo, Jn; 
• io urinaria, I; d-hilidade cougenlla, 8; 
inortfs violentas, 2; milrsllas mal de-
li. Idas, 1 e nascidos mortos, 8. 

i"< eram do sexo masculino e 10 do 
feminino. 

Destes, f'9 eram naelonaes e l'J ex-
tra ligeiros, 

ii numero dos menores de 2 annos 
er.i de Bi». 

—Na mesma semana, houve t'J8 nas-
rlineulos e 2d casamentos. 

v srriNArto — KstA enrarregado lio -
Je.I.in rvlro do vnecluaçao contra a va-
li..Ia, na Dirertoria do Serviço Sant-
tarln, dai 11 tu a iioras da'larde, o 
Inspector sanllario dr.ValenlIm Hro«-
ue. 

s iuvnonao—No Matadouro Mnnlcl-
r >i, :onim alia tidos hontem t m t.o-
vjnos, bi suínos, t» ovinos o 7 vl-
tellos, 

I liovlr.o, 1 suíno, £0 
• U hltpsthio» delíados de 

, l'J pulinCra e li n.ados di? 
SUiiH s. 

i inblcma do rarlmlio, tara. 
L O T E R I A S - Resumo dos pr.v 

r.ios da loteria da rapital fcderal cx-
tmluda boiitem : 

47584 . . . 10:000» 
11587 . . . 3:000» 
41418... 5:000» 

Kiaoi . . . 1:000* • 

1 PRRHIOS DR uoot 

28485 87614 

8 rnKMIOS de 200| 
1035 l . l ini 13879 17X50 31038 

::o-07 IOOUI 58557 

14 prp.uios np. 100$ 

&R80 8170 8484 18942 <0713 
2*931 S3B0U 25157 15970 34509 
4(íá0x 40110 49023 49715 

Ai'PHOXIUAr/ics 

47583 e 47585 2001 
41117 e '11449 100$ 
21580 e 21588 tlIDS 
51804 e 51800 50f 

nr.ZENAS 

47581 a 47590 ÍO» 
41V4I a , 
21581 a"21590 
51811 a 51810 

41450 
I59C 

a * 
204 
2"» 

CENTENAS 

41601 a 47100 «| 
41101 a >1500 4| 
21.'.01 a 21000 5» 
61801 a 51000 45 

nxAP.s 

I . ' t . os n n i f r i f-m! id . i 
84 lítll 4f. 

Todos os números terminados em 
4 li>m ?» . . , 

Kxci.pliiaudo se os terminado» cm «4. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Bo-
sarlo. -

He îimo da loteria do Cslado de S. 
Paulo, em lieuellcío da Sanla Casa de 
Misericórdia da Capllal, extrablda em 4 
de julho dc 1005. 

15207 . . . . «0:000» 
6319 . . . . 1:000» 

19041 . . . . 400» 

PRÊMIOS HE 200» 

0:lC2 11858 

PHKUIOS. IIE 100» 

<7375 1911 1204 

riiEMios HE 15:000» a 300» 
30312 . . 
3544 . . , 

31023 . . , 

15:000» 
1:500» 

MK.» 

mm io s r>F. íoo» 
I8-. «175 BIA4 1»T79 Í3ii4(j 23IÍ4 

-f,,J4 27841 34.197 3833Í 37573 
PRÊMIOS DE 100» 

517 153-1 1861 8209 8703 <0017 
10177 110VJ Htcji utH2 <2047 15271 

«908(1 Mil" , 21814 
*» J»« W3|.'| »ii|',| «oe.io 35»3j 

38810 37018 3S4I7 3!«il0 

m u s m i j u 
30393 i t f » 
3515 

ÍMK22 e 340 i4 . . . . . , ; ; 

a 
DP.ÍEXAJ 

>̂<91 a 80409... f J l j ) 

i i l l a 35.».. , " ' 
340il a 34030 

t t tp .xvs 
3T/II e SU400 m j 
• 591 e Sino M 

840-1 e 3IPXI 3| 

TtaiiMA^r>«« 

» as números termina loi em M 

I n f t i ? M n u m " M terminados em 2 

, 1 . . • A ' ** que veuA-u 

W " » Csperanja. 
l * t t 
rea-
llko 

PRÊMIOS DE 00» 

10730 
8389 

«.",188 
17652 
12409 
«0352 

«243 
13027 

17715 
8150 

18755 
«012 

PRE1IIOS OE 30$ • 

<007.1 1410!) 5028 
1.078 3891 5701 
7524 19710 8373 

10141 14224 2838 

286H 
8904 

8700 
10048 
8930 
57J0 

APPROXmAÇ.AKS 

<5200 e 45208 15o* 
10318 e G350 «toa 

Todos os números temiínados em 7 
t̂ m i«. 

!<|r«-ias< l i v a n f l e l l e a s 

1' i.iíllKJ A EVANUELICA PIIESBVTRKIA-
na—Iiua .Maranhão, 9. Aos domlugos, 
ás «• horas e mela da manlil, e ás 7 
é meia da noite, culto nulillco; ús 4 
e niein da larde, aula Mlillea. A's quar-
tas-felra, 7 e meia da uoiie, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. tt. Sinltli e 
Krasmo Draga. 

BC.REJA EVANC.EI.IC.A PI\F.SBYTP.I1IAN'A 
i .miia—Alameda Damiius, 4. Aos do-
mingos, cullo puldlco, ao meio (lia o 
ás 7 horas da noite; escola dominical, 
ás «1 horas da mauliA, e reuul.lo da 
Sociedade de Ksforço ChrisWo. As 
quinlas-fciras, ás 7 horas da noile, 
cullo puliiico. Pastor, rev. M. D. P. de 
Carvalhosa. 

eü..I:JA evangélica wiesbtt ,IA. A 
italiana—Draz—Uua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domlugos. as 
II horas, estudo lilldlco; ao melo dia, 
( Ullo. A s i|iilutas e domingos, ás 7 
e meia da noite. Paítore, rev. Júlio 
Saiv.iumelti. 

EtjltCJ A KVANÜELICA PR ES BYT PR I ANA 
IXIIEPENDENTE—Itua -4 de.M.Uo, 50. Aos 
domingos, ás 11 e 45 mts. da manha, 
e 7 da noile, cullo publico; ás 10 e 
meia da manha, escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 lioras da noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. Lduardo liar-
los Pereira. 

EtiREJA EVAXUEI.ICA METIIODISTA — 
I.argo 7 de Selemliro, 8. Aos domin-
gos ás I I horas da inanh.1, escola do-
minical; no meio dia, coito publico; 
ás o !\oras da larde, reuul.lo de l.inn 
Epicorlli, As 7 horas da uoile, cullo 
publico. A'» quarlas-fcira, cullo publi-
co, ás 7 lioras da noile. Pastor, Anlo-
ulo de Sousa Pinto. 

EOREJA EVANGEL1CA METH0DI.STA ITA-
LIANA— llua dos Immlgraules, 13:i. Aos 
domingos, ás 11 horas da manha, es-
cola dominical; ao melo dia, culto iiu-
bllco; ás 7 horas da noite, cullo publi-
co; ás quintas-feiras, ás 7 lioras da 
noite, culto puldlco. Pastor, rev. Alfon-
j li rilaequa. 
EO..KJA I.» AMtELICA IlAPTIST..—ltua 

General Osorlo, 9. Aos domingos, ás 
l horas da manha, escola dominical; 

ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's çuintns-fetras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. 1'aalor, o 
rev. J. í. Taylor. 

EOREJA PROTESTANTE ALLEM1—Ala-
meda Dainhús, 4. Domingos, ás 10 hu-
ras da- manha. Pastor, Daur. 

EOREJA CIIRISTÃ EVXNUELICA — IlUa 
Galvao llueno, o. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e mela da uoile. Domingos, 
ás 12 lioras e mela e ás 7 e mela. 

S t . Fan l ' a Ang-licanChurcli 

RI A DO BOM RETIRO 

Sundays 
Children'3 Suuday Seliool. . 10 A. M. 
Malius 11 A. M. 
Evenson? 7 p. M. 

Cliaplalu llev. W. B. Morris B. A. 

I n a i c á c l o r 

l i d o d l s o a 

DR. J At.VES DE I.IMA-da t nl-
versidade de Paris, cirurgião da lle-
neficencia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias uriuarias e partos.—It;sldcn-
rH : rua llrlgadeiro Toblas, 94-A. Cón 
sultorio : rua de S. Dento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2|. Telephoue, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Clrurtrta e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo : rua de S. Bento, 13. II"-
sideucia: rtia Ypiranga, B. 8. • 

OCUI.1STA - Pr. P. fuHlual— Ex 
c!.e:e de clinica do proüpssor Wecker, 
com louga pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viajtem 4 Europ», 
onde, durante 4 annos, freiiuentoii a» 
principaes clinicas de «lolcslías de 
olho«, nariz e ouvidos em Berlim, 
Paris e Vleuna, transferiu sua resldeu-
da | ara esta canltal 

Consullorlo : ltua d« S. Beuto, 31, 
de 1 i s 4 horas. 

Rnldencia : ltua Victorino Carmil-
k), 29. 

DR. RUBI O MKIRA — CJinira m"h 
fa — Cli»fc do serviço de clinica da 
Santa « asa. Resldeiiela : Alameda Ba-
r.lo. de l.imeira, o. 51. Consultorio: 
ru» S»o Bento, 4.J, d« l ás 1 horas. 
Telepfcoiic, 49. 

DR. BlIENO DE MIRANDA—Esp. : 
otto», mwHot, nariz e gürganla, dls-
rteulo do nolavet ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenua, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elTectivo da Po-
Ijcllnica do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—Dous.: 3, rua Dlrcila, das 11 ás 
3.—Itesldeucla : 27, lllachuelo. 

DR. VIIUATO BRANDÃO—Clinica 
medlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias ' dos oroami geiMo-urinarioi, 
peite e suuhitis. Consultas: do 1 ás 3, 
rua da Hoa-VIsta, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue, n. 
100. 

DR. J. TIIOMAZ l)E AQUINO—Medi-
to paclelro—Especialista em moléstias 
dc fienlwras.—Residência: rua de San-
lo Anlonio, 83.—Consultorio (nrovlso-
rloi- ua mesma residrneia. Telephoue, 
1.070. 

DH. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende a chama-
dos em sua resldenela, á rua Briga-
deiro Tdlilas, 92. Consultorio: rua |.1 
de Novembro, 10, dc 1 ás 3. 

DR. ERASMO III) AMAR Al.—Da l-a 
euldade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— Suphitf» e 
inntcõlianda iirllr. Consultorio: rua de 
Sao Bento. «5, d.. I ás 3 li .ra< llesi 
deurla: rua D. Vlrldiaiia, 57. Tolepliu-
ne. aiiO. 

T a i j s U i ã u a 

ÂNGELO DE AR.U JO—3« tabeUllo 
— S. Paulo, carlorio, travessa da S.1, 
10-A; residenc n, rua Vergueiro, 2j-A; 
leleplione. 925. 

T r a dn c f o r j n r n m e i i l a d o 

E . H O L L E N D E R 
para o irancéz, Inglez, allemlo, lla-

Ilauo. hes|iaiihoI c hollandez 
Roa SenadorFeljó, 27. 3'el. 551. 

A a v o g a ã o a 
/ ' A R L O S D E C A M P O S • Thao 
t doro Dias de Carva lho J n n i o r 
—Acceitam jaueas nesta capita l .« 
fóra. Escr ip tor io : rua <2uú>ie d* 
Novembro. 37 (aobrado). 

llll. JIISE* PIEDADE, advogado.— 
Escriplorio: Rua llli-eita, n. 10-11 (so-
brado). ltpsidencia: rua D. Verldiaua, 
34. Consultas : das 10 ás i horas da 
larde. 

OS A D V O G A D O S Anlonio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Itibelro dos Santos lim seu 
ricrlptorio á mesma rua de S. Bento, 
n. 5; (sobrado). 

De i i ( ÍH i < tM 

0 cirurgião dentista A. Cailello (ai 
qualquer Irahalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proIlssSo, 
por preços ínuillsslmo razoaveis. Ac-
ceita pagamento em preataçSey, 
prmiamentr contratadas. — Gabinete e 
residência, rua de S. Benlo, n. 18. 

INDICADOR GOMMERGÍAL 
CASA B E V I L A C Q U A — Pianos, 

musicas e instr i i inentos. 
riANOS DK ALUGUEI*, dOS me . 

llioVcs auetores, a 2UÍ00U, 25S003 
c MSOOO. 

PIANOS USADOS. Até Ml (le de-
zembro, l i i iu i t lamos ])iano.s ga-
rantidos, desde 700$ a 1:11108. 

B08XICH, o me lhor o mais re-
sistente de todos os pianos. 

D . Bevi lacqna & C. 

1'u'a dc S. Uento, 14-A- S. Tai: -j 

A O S St iS . I) K N T I S T A S — O lio-
tictio Universal, casa especial do 
art igos dentár ios , não temo a 
concorrência das suas congene-
ros, po rquan to ú a pr ime i ra nes-
te genero em todo o Brasi l . 

Man tém depósitos nas primei-
ras cidades deste Estado, c omo 
Santos, Camp inas , B ibe i rSo Pre-
lo o Franca , e ein Uberaba, n o 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ã o directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas dc compras em 
Nova Yo r k , Pl i i ladelphia , Lon-
dres,Paris, Put t l igen e Elberfe ld . 
—Janua r i o Loure i ro & C. - l í n a 
S. Ilento, lü . — Caixa n . 71.— S. 
Paulo. 

P E I T O R A L D A S C B E A N Ç A S 
de a ss i s—O me lhor med icamento 
para losses das crcanças. 

D R O G A P . I A E P E I í F C M A R I A 
—Comple to sort imento de dro-

h, produetoa cii imic .s, espe-
cial idades pharniaceut icas e per-
fumar ias por atacado e a vare jo 

J . A inarnnte & C.— Kua Direi-
ta, 11. 

JjA S A I S O N — O f f i c l n a de cos-
turas de pr ime i ra ord^m, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11 — 
Henr ique Lamhc rg . 

T O N I C O D E C AM A C AN, con-
tra a caspa e qnéda d o cabello, 
é a CaEa l laruel quem vendo o 
b yit inio, recebido d irectamento 
de Pernambuco . 

V1N1 IO I I A R U E L , íabr ico de 
Rodr igues P i n ho & C-, c o ma i s 
atrradavel e genu ino v in i io d o 
Porto conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
- F A R A U T —Rua do Commerc io , 
:f—C;isa importadora. Deposito 
da K̂ is mineral de S. I*cil r,: i-
no, ant iarthr ica e anti-catarriial, 
digestiva, antiurica c optima pa-
ra inesa. 

CASA B A P T I S T A — Depos i to 
cin grosso de roupas para me-
ninos e meninas. Impor t ação de 
fazendas e a rmar inho . Vendas 
por atacado. Kua Direita, 12—8. 
Pnnlo. Telephone, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E K I A S DA C A P I T A L F E D E -
KAL—Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, 39. Caixa d o Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

NA CASA I I A R U E L é que se 
encontra a legi t ima Arjiia dtt 
bellrza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

NA C A S A B A M J B L í que se 
encontra o Fermento f i i i lgaro, 
preparado no Ins t i tu to Pas teur 
de 8. Pau lo . 

IIOMOEOPATHIA d» meili-o dou-
tor Marer«s Arruda, se«uiido o syste-
ma .ltahneniaii'— 1'liarmacla * lalio-
ratorio, ua rua da Gloria, n. 71, lar-
|o de S. Pauto. 

UH. MELLO BARRETO — OCIILIST» 
— Membro da S«ei«dade Opthalmolo-
trlca Mesi#aua e da Sociedade France-
sa de Oplitalmolofla. tleatdenela; Ave-
Rida tt»B.- I pestana, Consultorio. 
roa D ri lla, 31. 

M . A. LUIZ DO « e c o — Medico e 
operadar—fOrurgla e»i p r a l e molés-
tias de senhoras». Resldenela: roa das 
Palmeiras, a. I I . Coosoltorlo: rua de 
Mo Manto. n. W ida I t » I lf»>. Tele-

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento I lu lgaro do Ins tUdto 
Paslenr. Únicos deposl/.arios— 
Baruel <£• C. 

COQUELUCl iE— Tosw, bron-
chile* ele., t u r a radical com o 
Peitoral Ou Corajuatá, de As-
sis, 

Becçâo livre 
Casa Ab reu 

Una Súo Beil», n. 30 
F.sta antlía e conhecida alfaiataria 

tem sempre um erande sorllmento de 
easemiras In»Ir-/as e franeeza.s. Preço 
do lerno de aaleloL PM» f f 
lamento i t&U, 10 ée abaUmento. 

M a o k t t z U 0 e l l « g t 

Realirem-se as aulas no dia 0 do 
corrente, as 0 heras da manbi . 

Pede-sc o promplo compareclmento 
dos esludanle.a, psra n5o haver dltll-
culdade na organlsaçílo definitiva dos 
trabalhos. 

S. Paulo, 5 de julho de 1906. 

IIOIIACI: M. I.AWK, 

Director. 

Optimo resultado 
Ku abaixo assimilado, doutor e.m me-

dicina i e a faculdade do Itlo de ia-
nelro cl.-. ^Allesto .pie lenho empre-
itada cm minha clinica, com optimo 
resultado, a KmuISSo de oleo do Hja-
do de bacalhau com liypopliosphllos 
de cálcio e sodlo, do pliarm.ireullco 
Theodoro Ins.- de Abrui Sobrlnbo. 

I.sle preparado ('• Indicado coin eill-
cacla no racliltisino, ua escrophulose, 
no lympbatlsino, na lulirreulose c em 
diversos eslados adyuainlcos. 

0 re'erldo i: verdade e altcslo tu pde 
i mdici. 

Rio de Janeiro,-13 de julho de lfOi. 
Dr. Fhjutiredu Ita mus. 

Eanco do Commcrcio c Indus-
tria de S. Paulo 

th i\sri'iu:xriAS ii" acçüks 

Taco publico i|ue desla dita até a 
eia i|Uü começar o pagamento do 
.'II "« dividendo de.le Banco, licam 
suspensas as lrausler:'iicias de acçõcs 
do mesmo. 

S. Paulo, r de julho dc 1803. 
I". Si'tsen. Direclor-üerenle 

L y m p h a t í s m o , escrophulo3e, ra-

ch i t i smo a t u t « r c u l o 3 e 

curam se com o Kli.rtr de fjtfirerophos-
lihatoH de .•>'. dr tlaredu Soares, que ij 
um ici;euer.idor ener„'ico eeilica/para 
restaurar as forças do organismo. 

Deposito : Pliai-macia Aurcra , rua 
Aurora, Eõ, 

Contra ü tosse 
Nas constipações e nas bron-

eliilPF, o q ue mais cança os do-
entes é a losse. O s nccessos de 
tosse a b a U m mu i t i ss imo o ia-
div iduo, e, o que é peior, iu :p i-
dem o doente de do rm i r , o, po r 
consequeneia, de rcuiípcriir for-
ças. 

Aconselhamos contra a losse 
de tomar xaiopede FoUtt. Cora 
effcito, o uso do Xarope de Kol-
let, na dóse do uma ou duas co-
Ihr-res, das de sopa, basta para 
calmar iinmedialamenta a losse, 
por mais violenta que sejr, e 
para dar uni somno Iranquiilo 
e natural, e permitte ao doente 
recuperar forças. 

As peiBins grandes podem 
tomnr até ycolhéio", das de s.j-
j.a, nas '24 lioras, sem inconve-
niente.algum. Para as crianças, 
bastam eó ílcolbéres das dechii. 
Toma-se por cima um gólo de 
agua, para tirar o gosto um 
pouco acre do xarope. 

A' venda em Iodas as phar-
macias. 

Deposito geral : lí), rua Jacob. 
Paris . 

Producto fabricado no I.nbo-
atorio dr. casa 1 F:••"•!'<: ( -V. 

Champigny A- C'., successores ), 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
niaceutico da mesma casa em 
Paris, formado nit Escola Supe-
rior de Pharmacia dc Paris. 

2cteicr.ro 
DK JÜKO r. ANTI XF.S A LlIZ CARLOS 

Mande encomrneiida pílulas sudor:-
firas; I a muita Inlliienza e constlpa-
ei>,. 

I<K IIARCEI. Sr C. A 1.1 17. C MU.OS 

Ma»'!e cneommeuda 115 duz.as Pí-
lulas si.dorincas. 

F L U I B A 
de Granado . f -

Etncaz sobre a laucos.i gastro-
intestinal, r^ffui.-in, a a dl-
gestão, é apperitiva e li-

ê— amir.*ie Íajcr.t./A. 
A' vcuiiu cia túdús as droga-

rias o plmrmacias. i 

Aviso 
O cirurgião dentlslA 1.UÍ* (ionies 

eeitunuiilca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu Riiblnele 
dentário do rua S. lo5o, n. B, para 
a rnr, S. Uento, n. 31 — sobrado, 
onde será encontrado todos o , dias 
uleis, das 8 horas da maitliH as 5 
lioras da larde. 

Âtienção 
Os bilhetes de todas a« lo ter ia ! 

da C a i i t a l Foderal sào vencidos 
com a iodncçao d® 1 0 ,1 1 nos pre-
ço» do costume, custando apenas 
SOO réi» as fracções d* qua lquer 
loter ia—Só n a 

CASA LOTEII: A 

Agenda de te das as loterias 
Amancio RoJri^ues dos Santos A- C. 

U u a do B,o«aiio. 3 - 3 . Pau l o 
Endereço teleprapli ico: Amanc io 
Caixa do correio, 166. 

S A B B A D O , 8 D E J U L H O 

2 0 0 t 0 0 0 $ 0 0 9 

Oilftn - aeiualnsfiis 
Out r ' o ra era diff ici l curar as 

enxaquecas e as nevralgias, por-
que o melhor ratnedio contra es-
tas moléstias, a essencia do the-
rebentlna, n ão era possível to-
mal-o por causa de seu gosto des-
agradsvel . 

Actualmente, n ão lia nada ma is 
fácil, graças As bonitas pérolas 
do dr. Clertan. Estas pérolas são 
redondas, do temanho de uma 
ervi lha , engolem-se sem difficul-
Ú!u.'e ( òm u m gole d 'agua , c n ã o 
d -ixam nenhum gosto na bocca. 
Cora efleito,basla toniai lion-l Pé-
rolas de essencia de therebentina 
de Ck;r»an para dissiparem pou-
cos minutos as mais acabrnnha-
doras enxaquecas e as maia do-
lorosas nevralaias, seja qnal for 
a sede delias— cabeça, membros, 
costellas etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peitç ap-
provar o processo de prepara-
ção deste meditwmento, o que é 
de subido valor para reeommen-
dal-o í confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

P . 8 , - P » r « evitar toda a eo«-

f us í o , l ia ja cu idado cm ex ig i r 
que o envo lucro do v i d r o tenha o 
endereço do luborntor io: Maison 
íi. Frírr, 10, rue Jacob, Pari». 

•ri:a.:KUiA riuçA os hi:NS 

0-dr. losé Maria Bolirroul, jui/.de Di-

reito da 1' vara e substituto em 

exercício do da 1 vara rommerclal 

nesta comarca da capllal dc Slo 

1'aulo, ele. 

faz saber aos quo este virem ou 
dellc noticia tiverem que. no dia quin-
ze do corrente niez, ao ineio-dla, 
á poria do Fórum, serüo levados a 
publico prédio de venda e arremnla-
(;ao c por quem mais d. re maior lan-
<;o oilereccr serio arremalados os se-
nuiiiies bens penlioradoi a Luís sy-
dow e sua mulher o Viclor Sydow 
p sua mulher, cm execução hj-
liolliecaria que llies move o doutor 
Carlos liermauo Augusto lllank : uma 
casa velha ahairaeada e i-eu terreno, 
slla ;i rua dos.Uusín.Vs numero onze, 
oulr ora numero cinco, frejíiiezia ile 
Sanla lpli>.'enia, di sta capllal, com 
n ii porlítò e tres jaacllas na frente, 
lendo tres compsilimeiilis, dos quaes, 
dons forrados <• av.onlliadus e um tem 
soaiiio, coberlos de zinco, os quaes ser-
vem de ollirln.i m..-.'liaii:ca, lendo i u 
q«ilf'í'il tir.s quart..-' de porta e jane!-
la, . ciiei tos 4i'* lentas uacioaacs e »eiii 
s-.allio cum depeiidenela de umfiraiide 
tellielro, inedludo com o respectivo 
Jerreno nove metros (• dez <oiillmetros 
dc Irenle por Iriula e Ires metros 
o trinta centímetros de lundo, cou-
flliando de um lado com o exe-
cutado, de oulro e pelos fundos 
com propriedade de Manoel Jos.'1 Ro-
drigues, pela quantia de cinco contos 
oitfjcenlos e trinta e dons mil reis. t ma 
casa vcllia abarraeada <• seu ter-
reno, .sita á rua dos Custeies nuineio 
Ireze (placa., com uin portlu ao cen-
tro equatro janeüas lia Irenle, lendo 
iputro compartiiiK-ntos em parte for-
rados e assoalhados, c em parle seiri 
soalho e coberto de zinco e msis um 
grande teihelro uos luudos, servindo 
lildo de olliciiia mectianlca, lendo 
mais dependeu cias de tellielros, ha -
vendo um soiao leito dc b.boas, me-
dindo a casa e terreno treze metros e 
trinta centímetros de Irenle | or Irinla 
c Ires metro* e trinta centímetros d» 
fundo, conlinnlido de ambos os la-
dos com propriedades iicnlioiadas aos 
executados e pelos luudos com proprie-
dade de Manoel J'-s.'. Rodrigues, pela 
(piaulia dc ollo coutos quinhentos e cin-
co inil r.-ls, I m i rn-a e seu terreno sita 
a rua des GusnuV.s, numero treze ia 
llnla) com lima porta" duas jaliellas 
lia frente, lendo selíf coniparlimentos 
dos quaes quatro foriados e assojlli.-t-
dos e lies elnienlados com deficiên-
cias ('e teihelro e tanque, tendo mais 
um «otlo com duas janellas para a 
rua, terraço e um campartiraenlo nos 
altos, medindo seis metros e sessenta 
cenliinelros de frenle por vinte e Ires 
aietro.-, e cilicoenla ceiilimetros de lini-
do, sendo i.ld mais e-lreilo o terreno, 
c.iin tuna poria paia a âsa lu.media-
ta, confinando de tun lado c pelos 
fundos com a pio; rledade de Anto:i.o 
Amaro, pela quantia de quulro eonlos e 
o o-eiitos e se-seuta mil r-.s. I m mo-
tor de orça tle ipialro caiallos, p r 
mu conto e duzenlos e quinze mil r is. 
t.iii torno Inglez de d-..:s mclroí d» 
roiii|iriinenlo, pur oitoccntos e dez ini' 
r.-is. I m torno InsTrz d-1 Ire - metros de: 
coii.primciilo, pi r ii:ii coiil) du/enlos 
e f|iiiuzc mil ir.-is. I m toriu iu>le/. de 
quatro metros de comprimento, | • a 
ipiantia do uti cculo e seiscentis e 
V)iile mil r.-is. I m lorno Iram ez d.-
ires metros d» comprimento, , 
qnsat a de uovereiilis c eVnta e.'ons 
r.d-, l in torno merhanlco da dons rnr-
tn ' cor [iri• i'--il . por o ' l , 1 

dez mil reis. lious turnos frauceze* de 
uni rretro e sete centímetros de com-
primento, por oite.centos c dez mil 
re|ls. 1 m torno frai.cez tle um melro 
e clncoeuta centimelixjs dc compr.nien-
to, pela quantia de um conto duzenlos 

quinze mil r<-is. I ma maehlna de 
^larrae.liar e pertences. pe;a quantia 
de quiuhenlos e s».-<-enta e sei" mil 
rtls. I nia n;aclili:a peque ia de fur-ir 

e.pertences, por re.ito e vi:.te e mn 
mil c quinhentos réis. Duas machinas 
maior s de íurar e pertences, pela 
quantia d'1 quatrocentos e cinco .nil 
réis. l aia macliiua de ptaindr, Ir.ineeza, 
eipeiten. es, por qualrocenlos e c nco 
mil réis. Lira :nachlna de abr r cha-
velas e pertences, pela quantia de oíto-
ceulos d -z mil r.-is. l ína macliiua para 
faẑ r parafusos c pt-rleiirrs, por seis-
centos e q iarci.li c ollo mil r.-is. (Juatro 
bancos com tornos e limadores, pela 
quant a de oitenta e um mil reis. Dous 
r.-bolos >Maudc«, mecUanic- s.porduzen-
lus e quarenta v tres mil réis. fn i ventl-
l.rdor grandee pertences,pe'a .piaulla dc 
um conto duzentos e quinze mil ré s. 
lim ventilador pequeno e pertenres, por 
duzentos s quareuia e Ires mil r-
lima forja pequena e iterteiKe.s por 
oitenta e uni ml' r ;v-is 1"- 1 - -
para agua e perleures, i«.r quari-nU 
nlil e quinhentos reis. t i.i secradoi-
meclianico incompleto, por cento e ses-
senta e dous mil reis. I m lote de ro. 
lumnasde madeira por oitenta e um mil 
rWs. Tres fórmss i.ara Irahalho em me-
k j , po r quarenta coito mil eselscenlos 
réls.Tma lòrma para Irabaltiareoin lerr.i 
fundido por oitenta e um mil ivis. Um 
Riiindostc mceliaulcosentado,iirtaqu; n-
lla de um conto e sci-centos e vinte 
mil réis. Setenta e einro fôrmas para 
fundição pe'a quautiads um eonlo du-

f.enlos e qulii7emll réis. Tres soqueles 
para fundldores, por s"S-.sta e quatro 
mil e oitoccntos r.-ls. I ina peneira de 
lerro para coar terra, por dezesels mil 
o duzentos réis. I m seceador de areia, 
por oitenta e um n.il r.-ls. Cinco lotes 
de molduras de pau para íundiçlo pela 
quaulia de oiloceutos e d"z niil i s. 
L'ni lote de fôrmas de madeira ia,-a 
fim llçío, por oitoeentos e de:: mil réis. 
Um lorno para fundir sinos, pur cento 
e sessenta e dons mil reis. I m lote 
de cinco 'òrmas giaudes de grades, 
por quatrocentos e cinco mii réis. t'm 
e mcril mechanleo, por oitenta um 
n.il r.-is. Laia caldeira de motor, - >-
tragada, por cenlo e scs-enla e dous 
n.il réis. L m lote de cenlo e treze for-
mas de ferro, por oitoeentos e dez mil 
mil réis. Lm luto do fôrmas c mode-
los de madeira por quatrocentos e 
cinco mil r îs. I m Int.' de fôrmas dr 
.'erro e iradeira, de diversos modelos, 
por duzentos e quarenta e Ire-i mil 
reis. I m lote de lórmas e columnas, 
de diversos modelos, por quatrocen-
tos e cinco mil r.- s. t m lote de ape-
treciios mechaniros, por quarenta n.il 
e (pi Ilibemos r.-is. I n . passador dc areia, 
por dezes îs nui e duzentos reis. Duas 
correias . velhas psra transmissão, por 
aneseto mil e duzenlos r.-ls. Lm venti-
lador pequeno por cenlo e sessenta c 
dous mil r.-is. t m accemledor de ferro, 
por oito mil e cem r.-is. Duas escadas, 
das quaes uma de ferro, poroilo mil e 
cem réla. Se os referidos bens n.lo fo-
rem arrematados pelos preços acima 
referidos, serio os mesmos nrrem ila-
dos por quem mais der e maior lanço 
offcrecer, seja esle qual fòr. E paia 

Jue ctiejue ao conhecimento de to-
os, foi passado este, para ser afixa-

do á porta do tnrHm e publicado 
pela imprensa. Passado nesla cidade 
de Sio l aulo, em 3 de julho de P.MU. 
—Lu, Luiz Augusto ferreira, i " escri-
vão, escrevi.—Io»- War a Itourroul — 
Está conforme. O V escrivão, Luiz 
Aicjusti Ferreira. 

Companhia PauUsta - 180, 170, 210, 
71», 711 • 8lu, da 1" série, e IW • 247, 
da r série. 

ü . A una Ablaü da Silva Prado-UO, 
4.13 e 1318, da I* série, • 44», da I ' 
série. 

D. Auna de Almeida V. Fonseca — 
1198, 718,-7.10. 7AO. 770, 70S, 1011», 1045 
« 1061, da í!' série. 

I). Adelaide de Moraes Barros—1350, 
1350 e 1387, da f série. 

D. Larmen Coullnho Monteiro de Bar-
ros—Ü0. 61.8, 1318 e 1571, da 1" serie. 

D. Claudia Tra\as-os dc Abreu—555, 
578, 580. 01», Il."i3, da I 1 série, u l i l o , 
1411, IG98 e 1739, da a" série. 

I). berlrudes Jortlfio de UHveira Cos-
ia- 1 1 6 4 , MSS, 140'j e 1400, da I* série, 

I). Josima Raliello Monleiro de llar-
ros — 1170, da 1" s- rie, e 485, da 2" 
série. 

D. loseplilua 'menor., filha do dr. 
Korlunalo do Nascimeulo— 008, da I a 

siirle. 
D. Julla Ei'\dlo de Sousa Aranha — 

•210. !48, 273,'üUO. 105, 2iJ , :J77 e 511', 
da 1* S"rie. 

I). Julla llenriqucb de Oliveira Yal-
le—117, 125, 110 e I-Vi da í:*. série. 

I). Maria Sophla da Síha Prado Li-
lha—407, 185 e 508 da I a série, e 302 
da 2» s rie. 

li. Seba .llaiia Josepha da ConceleSo 
01 í e 1UI7 da s. rle. 

D. Thereza Guilhermlna de Almeida 
Konseca—-'100 da I* série. 

Ilr. Marclllo .Mourilo —:Mt a 980 da 
I . s.'r>. 

Pi inrtseo Faraul—1?13 c 1121 da 1* 
série. 

Ilenry While—015 da 1' sérle e 278 
e 28í da 2* série. 

Instituto Ytuano «Novo Mundo-— 
1270, 12119 e 1301 da 2 ' série. 

João llaptisla Manoel—I32u tia Ps.'--
rlo e 48. 518, 593, 478 e 1101) da 1' 
vr le . 

.loSo José dos Santos llalheiro—SP8, 
307, 315 e 325 da 2*. série. 

Jos. Cabral dc Yascoiicellos—81, 71, 
82, Kl, 100 e 107 da ! * Vlrle. 

José Joaquim Comes de .- .reu—1051, 
1871.1897 c 1927 da 2* s-. 

Loudou and Rrasilian llank, I.lmi-
ted—C35 e 087 da s rie. 

Manoel Jesus lielmarco—534 da 1 * 
scr.e. 

Saula Casa de .Misericórdia do lia-
liaual—19110 da 2* si-rie. 

.santa Ca>a de Misericórdia de Ylii— 
t'M2 da f série <• :.:, ll.V,, HÍ8, 1210. 
1217 1241, lít.w, liou, t-Vit, 1522 c 197 
da2' série. 

Sanla Ca;a do Misericórdia de Pira-
cicaba—822 da 2" série. 

Devendo, portanto, oi possuidores 
apresentar os competentes títulos nes-
te I hesouro, do dia 13 de julho em 
tleanlc, alim de serem pagos pelo ies-
nectivo thesourelro, que pagará tam-
bém os Juros de apólices da divida pu-
blica do Eitado, lioin como os das 
quantia* depositadas para garantir a 
ueslf:o dos exactores de rendas e seus 
eserlvfles.—Seeclo do Lxpedlente do 
I lie-,ouro do I.SIado de Silo Paulo, em 

de Junho de 193S.—0 olücial maior 
inlerino, j rlhur Costa. 

O dr. José Maria liouiroiil, juiz de Di-
reito da 2* vara cnmmeicial desla 
comarca de S. Paulo. 

Laço saber que, nüo se lendo r<-ali-
do a reuniSo dos credores na fallencia 
de l-elippe i.i.-as, por Impedimenlo ju-
dicial, pelo presente edllai iiO\a.neiile 
cito c convoco cs dilos credores para 
se reunirem no dia 5 do corrente, t 
hora da tarde, paraoflm couslanle do 
e.lllal já publicado. K, para que cliejue 
ao conhecimento de todos, mandei e\-
|.»d-r o pres-nleedilal. que será aflita 
•Io <• puhliradn na fôrma da lei. São 
Paulo, 1 de jail.o de 1905. Eu, .\or-
I.-sjto Francisco de OI veila, ajudante, 
o escrevi. Eu, Cllmaco Ce>ar'de ()li-
\f ra, e-erivâo, o sui-serevi. Jo$ Maria 
llonrrottl. 

Dírecto.r ia á a j u- t i ç a 

De ordem do sr. dr. secrelarlo do 
Interior e da Justiça, furo publico que, 
ate ás 4 horas da l.trdc do dia I I de 
a :os'o próximo vindouro, esta aberta, 
nesta direclorla, concorrência para 
fornecimento de i íu cavallos rlesllna-
dos ã Força Policial do Estado, sob 
as seguintes condlt iic3 : 

Os e.irallos lerlló quatro a seis annos 
de edade e a'tura de tm48, medidos 
ilo solo ao alto das cruzes, na verlical, 
e serão 4" naclo saes e 9u exiran ;'Iros. 

Os aniinaes deverlo ser mansos, sSos 
e ler um s i pêlo lajiado, corn exee-
I .Hu do lobiaiio, pampa ou 1:.. 

A eiilreja será lei l i no prazo !ala! 
de sessenta dias, contados da data da 
asslgnatura do contrato. 

Para ./araulla da execc io do con-
trato, será depositada no rhesouro do 
Estado a quantia de-.. (5:00uí')00) cin-
co eonlos de réis, llcando o certiltc; io 
desta caução ar.-lilva.lo t:e-la 1) , -' ia. 

Se, no "prazo mencionado, n̂ to fôr ef-
f»cluatla a entrega do-, eavailos, re-
vertera ern favor dos colres do Estado 
a caue.lo supraeilada. 

s eiilr"—. do' eava',r.c ser* r-
ranle uma coun.iisiito uomi ada p ioi 
rs. dr. secretario do Interior e da ' 

Justiça, suleltando-se os fornecedores 
í reru^a dos que u lo estiverem de 
acoôrdo comas condlçScs antecedentes, 
ou que apresentarem qualquer deleito 
ihyslco, n.lo havendo recurso desla 
dscls.lo. 

S6 depois quo a commlssüo emltlir 
parecer, será ordenado o pagamento 
dos aulmaes que tiverem sido acceitos. 

Os aulinacs serão eulreüues lio (Juar-
lel da Luz, sem ônus al„'iun pura os 
cofres públicos, mesmo de direitos al-
fandegário*, ou dc transporte. 

A Inscrlpçlo a concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secrelarlo, até 
data acima mencionada. 

DeP-rida a pelinSo, será immedlata 
mente concedida gula ao requerente 
paia depositar no Thesouro do Kslado 
a quautia de dous eonlos dc réis 
.2.000*000), para garantir a respectiva 
proposta, o cerlilicado do deposito 
deve >er annexndo a proposta. 

Xo requerimento, os licilantesdecla-
rarlo s.ijellar-.se, lio que lor applicavel, 
íis declarac>s estatuídas no decreto 
n. 992, de'5" tle dezembro dc 1901, 
para os contratos celebrados nesla 
Direclorla, bc:n como ás do presenlc 
edital. 

As propostas, devidamente fechadas, 
«•liadas e com as Urinas reconhecidas, 
deverão -,er entregues nesta Direclorla, 
até ás 1 hoias da tarde tio dia 14 de 
a^oslo próximo fuluro. 

âs propostas n&o podem ser feilas 
emendas ou rasnras, e nos respectivos 
uivoliicros dev-rão coustar o nome do 
proiionenle e a indicação da cidade, 
rua e numero da casa do seu eslabe-
leclmculo ou residência. 

As propostas serão aberlcs nesla 
direcloiln, no dia 10 de agosto pro-
xifno futuro, ao melo-dla, perante um 
consellio presidido pelo director e na 
pre ença uos proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantes le-
gaes. 

Depois de se dar come<-o á leitura 
tias propostas, não poderá ser leito 
nas mesmas nenhum nddllamculo ou 
alteração. Se, durante a leitura ou 
exame das propostas, o conselho reco-
iilieoer que nellas lia omls-So, emenda 
ou rasura que possa occaslouar duvi-
da. o presidente exigirá que o signa-
Isrio ou seu representante lê al a re-
solva iuronlinenti e por escrlpto* 

O proponente que se recusar as-i-
gnar o coulralo para o fornecimento, 
ua totalidade, ou em parte, dentro do 
prazo mareado no edital em que se 
Iizer publico o resultado da concor-
rência, perderá a caução depositada no 
Thesouro do Estado para caraulla da 
respectiva proposto, revertendo a mes-
ma para os cofres públicos. 

0 levantamento desla, caução será 
clfccluado: 

«. quanto á das propostas recusa-
das, Immedlalameule apus a publica-
ção no Diário t)[/icial do resultado da 
concorrência: 

bi quanto á da proposta aecella sô 
d»pols de assi;nado o respectivo con-
trato. 

I) governo do Estado não se obriga 
a acceitar a proposta mais baixa nem 
qualquer das que fúrein admitlidas á 
concorrência. 

Direeiorin da Justiça, 20 de junho 
tle l!)05.—0 director," Joaquim Itoherto 
dr Azecrdo ilaripies. 

liiKsoiao r.oiisTAiio 

O 2° contador interino do Thesouro 
do l-1'tado, de accôrdo com o arl. I I 
do decreto n. 831, de 31 de dezembro 
de IíS'."», pelo presente intima aos her-
deiros tio ex-admlnlstrador da Mesa de 
Rendas tle Iguape, corouel Joaquim 
Antonio de Sousa e Castro, para, no 
prazo de trinta (30) dias, coutados des-
ta data, a :;IIe ar o que julgarem a 
bem de seu direito, sobre a liquidação 
dednltlva das couta, relali as ao pe-
ríodo rie t de janeiro a t5 de abril do 
corrente anuo. no qual foi demonstra-
do o saldo a favor .'o referido cx-ad-
mlnlslrail r rr- frtvi,orla:ieia H9í , 
s-jb pena de, n.io o lazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada á revelia. 

Thesouro d i |->Udo de í>. Paulo, em 
13 de junl.o de 1U03.—O 2' contador 
inlci .no, ilaicultiM da Luz. 

(USA-A lu í a-w a da rua » . l 
v n. 71. com ê dormltarlM 
mada, para família de tialai 
ta-se a rua Flarenclo d* 

0* A J n t t T Í O I O l aasta n m | s 
caatam s f saas 1$000, « M h I 

vasas, a t o s m t a t o áa staoa U* 

MA • • a x I r a m a i M i a * 
q u l z e d e a p r i a o r f i r mi 

vt f l soa q u e r i d o s • l a k j i » 
d * t a a l a s m a l a a l l a a f W 
• s a lHI t fem, h n n l i « s - a t o a m 
• ( l e l i e i n o na Ira n a t a I t l P * 
g i : h ! 

A « S a b o n e t e J a f a n e m , 
n p p r o v a t l o |icln I n s p e 

u l o r i a G e r a l d e l l j a l e n * . 
ó p e l o a s e u s r e aes e i í e l t a í 
c o n s i d e r a d o o m a l h a r <l« 
• n u n d a , « a n d o a u l t i m a pa-
l a v r a u a s t e r a m o d o o o m -
m c F e i o . V a n d c - s e n a s p r i u -

olpaaw i . asas .De| i«KÍ l i i r ios : 
l l a r u e l i t C . 

O S A B O N E T E R I F O E R é o 

preservativo mais efficaz 
de todas as moléstias con-
tagiosas a epidêmicas; dá 

S. ent i . l>«lle»i, utíl-activos o en-
cantos. tornando a pelle afrada-
velmente fresca e assatinada fa-
na íc-a espargir o mais aaave a 
durado aro aroma; preço, dueia, 
14$ ; n a . KSOO; caixa da tres, 
4$. Vendo se nas principaaa ca-
sas da pai-fumarias, modas a dro-
garias. A s a b o n e t e I t l I C I C I t 6 o 
" m o l h a r d o m u n d o e n ü g 

t o m e c o m p e l i i l u r e s , . 

A a a b o n e t e K IFG1JK fax 
d a s a p p a r e e e r *m s u a n -

chaM d o rowla , eaplsal iaH, 
p a n a i s s a r d a » a t e . ; e u s t a 

1 $ r » U O . Venda-ae n a s 
p r i n c i p a e s dro«|ar ias , c>a-
sa« d o m o d a s o* p e r l u m u » 

i k « S a U o n e t c J a p o n e z » fa r . 

^ i l e K a j i p a r e e e r e m p o i i * 

e u s d i a s a s m a n c l i a s d o 

i *os l o « c a p i n h a s , p m n o s 

v a i - d a s , c n s p a , en i| i l<|cns> 

d a r l l i r o s a t e . I V e ç t » :' u m , 

l $ 3 ( I O ; c a i x a «le I r e - , - í$ . 

\ a s p r i n c i p a e s c a s a s . . . . 

í | S A U O \ i r l i J A P O N E Z 

" <IA á e u t l s b e l l e s a , 

a t r a e t i v o s e e n c a n t o s t o r -

n a n d o - a a « j r a < I a v e l m c i i f . c 

f r e s c a a a s - e t i n a . l a , < ! í i n d o -

l l i o e s p e c i a l h e l l e i a . P r e -

ç o : I , 1 $ 5 0 0 . C a i x a o 'c : t , 

í $ ( I O O . V e n d e m - s e i m s 

p r i n c i p a e s C a s a s . D e p o s i -

t o . K i r u e l & C . . . . 

Pa r a o l i a n l i o , e i i t i s a 

t o i l e t t a , • i w e d o 

h o n e t a I t l F f i E K 6 o m e -

l l i o r d o i n u n d o . 

| ) £ L O J O A . H I A r o x 
R UUA D; RUA umEi rA . i-4, 

Ü U V I l i l - í A «t̂ a.a l i r id io Ba: V 
illtl-.(lla~. v b um rnarro mooi" 
l iailo em c isa ds famí l i a . U n a 
Josò Eon i iac io , 32. 3—1 

Ai s r i i f |aa q u e t a n t o e n -

l e i a m , o s p a n o s , s u r -

d a s , c r a v a s e s p i n h a s e t c . , 

d e s : i | i | i a i ' c c c i n c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s a h o n e l o 

I t l I l i D I l , 

iiromos?̂  "fe
o
6',i;-

iu»»^ roiistrap.f-?\o, rasansrnto-.. lia, 
plisa-los,* fflirilaçõe*!, visita-

rtr., grande variedade na L i v r a r i a 
l í lagall iãea, rua do Cotninerrio, 'J7 

- j. w Uéii aüüu.iiciü, ua ciuoo ii< 
nhas, nesta secção. 

SE PZEBBES p«di'a (res-
c a , l i n n e a s s e t i n a i l a , v o s -

s o s c a l i e l l o s s e i l o s o s «s 

p e r f u B i o s o s , t e n d e s e m -

p r e e m v o s s o t o u c a d o r o 

f i i u r a v i l h e s o S a b o n e t e »li>-

p o n c / , p r e ç o : u m , l $ S O O ; 

c a i x a d e 3 , 4 $ 0 0 0 . D e p o -

s l l a r i o s l l a r u e l Ai C o n p . 

IM B U . R É I S ê apenas o quvn-
to ensta um annnncio, ds elno> 

linliaa, nesta secçüo, por t rss 
vezes. 

Vfl-.Mik.M-Si; uma vl'toria. cavallos o 
arreios. um «pliaelou« pequeno para 

tres pessíias e mais uma «rliarrellc 
nort»-americaua, com capota, dirigir 
cartas a esta admluislraeão a J. >' 

3-1 

Vli.NUEM-SIi i ca.-as ua rua America, 
2d e io, esquina da rua tio Gazo* 

melro.com negocio, i rala-se no mes-
ii o ne/oclo da esquina. U—1 

Fvvnopppspuv̂  f'\HT\S 
\en<icni-ie ria Liiraria MagutliCles. 

ltua do (lomrnercio, 27. 

f 
a * • • 

Sorteio de ap«l iceo 

Oe ordem do sr. coronel I.ulz Gonzaga 
de Ar»vedo, Inspeclor do Thesouro 
do Fitado, faço putilleo (jne, teiido-«e 
nroer-dtdo ao "sorteto de apoltres que 
|.'m de ser resgatadas, recatiin elle 
sohre a i «efutates: 
(.ompanlila Jtojvsna—tt, M. 33, !», 

l i t . 34-t. 3*£), 3H, 100, 516» S7S, 9:1, 
9t», 1IM*. 1067. IOT4, 1080, 111», 
t t t i , 119a, 1174, 13«« e 1UM, 4a 
1' s r̂le, e í , «, 11, «1. «a. 174. 17», 
IS7, 507. 513, t l » , 557. «B . 341, 379, 
STi. 4 l i , 4AK 4*7, M l , «81, tê i , «31, 
m , ! 0 » , 110», 1113, 1157, I1M. I IM , 
117-4. IMS, 1372, i n a , I S * , 15»% 17M, 
191» e 1993, «a r • 

PRIMEIRO e miJlVDO PRUMICS 
V2ü\TMR-9:s em hilheív inteiro pela 

i c i a Geral das Loterias de Capital Federal 
3 9 — R U A I 3 I R K I T A - 3 9 

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 
\ J £ ™ 2 j> w'sj^ JiUU oIIn616 
3.544 — 1 :500$000 \ inteiro 

e r e s p e c t i v a * d e z e n a s Prêmios na importancia de 18:150s000 
O s | i r e m i o s a l m a f o r a m v e n d i d o s , o p r i m e i r o e s e g u n d a , 

s i » i i u p . t r t a i i l e v a r e ' » ( l e s l n a ç j o t i r i a 

A T T E N Ç Ã O " u A . T S ^ T Z S N Ç Â O 

Sãbbado proximo, 8 do corrente 
Grande Loteria da Capital Federal 

ft axtrahir-se sabbado, 8 de julho 
A p r e f e r e n c i a p a r a a a a m p r a d e M l h e i e s d a a i a g r a n d e l o t a r i a d « i « « a r d a U 
« o d o a a a m e t i v o a . a a u l a a n t i g a a a a r a d i t a d a a g e a c i a « i « r a t 

U_ S ^ ^ casa q n e no sen impor t an te va re jo I I ^ ^ S ^ p * 

• • • tem rend i do g rande* p r êm io * ^ B V m m • 

O* pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represantante da 
panbia de Loteria* Nacionaes do Brasil : 

JÚL IO ANTUNES D E A B R E U 
VV Mlfct 



H o j e H o j e 

SENSACILKAL "MATCH" 

C O M P L E T O s O B T l M E W f 0 D E . 
A r m a r i n h o , r o u p a * f e i t a s • M O D A S 

Especialidade em aviamentos para alfaiates e eosüireiras 
P R E Ç O B S O M O O M P H T H N O I A 

I R M Ã O S R E F I N E T T I f R Ü 4 6 E N E M L " R N E I R 

I T B N O I A 

RUA GENERAL CARNEIRO, 15 
(ANTIGA JOÃO ALFREDO) 

DE 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 
SANTOS team 

CONTHA 

S. PAULO «Mm 

L a d r i l h o s 

Vendem-se para forno de padaria. 
Triin-*" ii* rua Concórdia I). IK 

P F « trumphar das » 

OGESTOES OIFFICEIS 
• • • • n 'amar algumas gotas de 

* í U : c c l d e H o r t e l ã d e 

* 
i 
i 

pàrÀ comti:ter as vidiffUOet, a 
CAoUrwj. a HortelS de Kicqlès 

. icvt ur tomada «'um copo d'ugua 
4 aiutcaraãa muito Quente. 
< 

< FORADECONCÜRSO 
MEMBRO doJURY PAR IZ I 900 

< Venda plrAucado: Rue Rlcher.l 0 e12,Parlz. , 

hementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da chagar d» Euco;o» 

VENDAS FOR ATACADO EA VAI31) 

h m o. 98, do Marcaj] X h i 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S » O. 

CHALET 00 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

LARGO MUNICIPAL •* 

H O J E 

514 14 

Celtas Indígenas 
Cura radicalmente rbeumatisim, 

dfir asiatlca e paralysla I 

Pedidos e encom mondas ao unlc.o 

agente, ladeira do Carmo, o. 9, F-

Coimbra-

940 S S 30 

321. ^ M f i 21 

COMPRA IE SEMENTES. NOVAS 
I D E 3 < 4 > 

M A N I Ç O B A 
A Lecret&ria da Agricultura recebe 

propostas, até I de agosto prozimo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba, da colheita deste anno, 
devendo os vendedores indicar a quan-
tidade de I.U& dispõem e o preço por kilo. 

073 32 
Em egual data do anuo passado, 

deu a centena 1)99. 

Resultado de hontem: 

Mo S. Paulo 
Centena 267 
Dezena 07 
lirupo 1? 

Centena 3921 
Dezena '-'i | 
Grupo 231 

C a p i t a » N e g r a 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G R I M A U L . T c C* 

Appmad» pcli JMIJ da U<GI«n* ii Hio-d« Jjiicír». 

Alais ac l i vo quo o xa rope 

an t i s co rbu t i co , oxcita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glaiidulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das creanças, o as 
d i ve rsas erupções da pelle. 
E s t a comb i naç ão vege t a l , 

e ssenc i a lmen te depu r a t i v a , ó 

m e l h o r to le rada q u e os iodu-

re tos de po táss io e de íerro. 
Em PARIS, 8 , Rua Vivieiine. 

e nas principae» Pharmacias 

Moinho de venfo 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e liom-
lias de agun, vendem-se por preços 
liaratissliiios, na casa tlermanu Theil, 
rua Direita, n. 9. 

A t t e n ç ã o 

Machlna para fabricação de G E L O 
e água gelada, própria para peque-
nas industriai, vende-se na casa 
llcrmann Theil—Rua Direita, n. 9. 

Mas para escrever 
e desenho de acquarelln, vendem-se 

na Livraria Magalhães, rua do Com-

mercio, 27. 

T P o b r e z a d o S a n g u e 1 
PH0SFHAT0 DE FERRO 

de L E R A S g Doutor em Sciencias. 
Approvado pcln Junte do Hygicno cio Rio-de-Janeirth 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruaçno diffmil, as ílores brancas, curão-se rapi-
damente euni o ferro solúvel o com os pliosphatos, 
quo se achão reunidos no Phnsphtilo de. fervo de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, c ás meninas quo so desen-
volvem dificilmente. 

L , . 

Deposite em todas as Pharmaciao 

Fsrmigas Ciiyata 
Destruídoras das S A O V A S , acon-

selhadas pela Sociedade Nacional de 
Agricultura do Hio de Janeiro. 

Vemle-seem saccos do dez enxames. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
DEPOSITÁRIOS '. 

F . U P T O N A C O M P . 

Ilua do Commerclo, U e 48 

S. PAULO 

PARA CEMITERI9 
T t u m i l o s s ó l i d o s C l l lUa 

d e r n o s o n o o n t r a m - s o m i 

« S I i i r m o r a r i n C a r r a r a » . 
Continua a grande reducçüo nos 

preços. 
TRAVESSA DO SEMINABIO-4 

(Ferio ilo Merradinlioí 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio OccMalini 
M o d a s p a r a h o m e n s 

E s p e c i a l i d a d e e m C A S 

M I R A S e C H S T I O T S 

i n g l e z e s 

RIA DO K0SAHI0, N. 5-B 
—SOBRADO.— 

S ã o P a u l o 

Livros para nolas 
Lm elegantes encadernações muito 

resistentes, proprlos para algihelra, a 

400, COO, i f , UõOO, 2$ e 11$, na Livra-

ria Magalhães. 

nu* no roMMEncio, 27 

A H E I I I I A , V Í C I O S DO S A N G U E , F U R 0 N C U L 0 S , 

E C Z E K 1 A , A N T H R A X , A R T K R I T I S M 0 , ETC. 

O U R A D O S p e l o 

7ERL IE370 JA8QUEI iSN| 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De conta em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

L A B C H A T O B T O : 17 , p lace de Ia fladolfine, P A R I S . 

A o M u n d o E l e g a n t e 
Grande nffieina de costura e ehapéet 

Rua 15 de I ta l r t , i. 41 
1 E L E P H O N E , N . 9 4 1 

T e c i d o M « l e si><ln i I i ad iun i , pazes, crepe e nioupselines, 
TCCIIIUM «IO l ã , l ü «• K e i l i t : E tnnãnes dc cores pliantnsia o 

pretns, ns u l t imas novidades. 
l t o i i | m l i r t i n t - u : Enxovncs completos para casamentos. 
A H I K U H ( l e i n v e r n o i (.'arricks. pnlctots, boás, recebidos es-

ta semana. Os ul t i inos modelos. 

O maior , o melhor o o n;ais novo so r t imen t o . q uo existo 
nctualmcnlo cin S. Pau lo , po r preços barat iss imos em conseqüên-
cia da alta d o camb io e das grandes reducções feitas. 

AOVÍIIÍHICS p o r í o d u s os v a p o r e s , sc ra i i na l rao i i t e 

AO MUNDO U V T E 
Rua Huinze de Novembro, n. 41 

s i . P a u l o 

de Q n i n i n a de P e l l e t i e r 
E3tas Cnp̂ jilaü, inalteráveis, do t?r-r\nho •'r. ira ervilha, 

n5o endurecem como as j i l i !as, i- se >..jrj 
que as oLrcias. São üob_."anas con r i to\ 

influenza, c tcral iroute contra i. uit j 

festam ao começo do toda.i as molesUac. /.' 

gias, febres ' tenniilfite» o p htslrrc, I < 
cnrrijia, r/.eitmalitvw, gela. a/jccçCcs dos ri).; 
d-C5te 'LEROICO II. , 'Ü..nncnto. 

' íc i lmeate 

• v>r>pe, 
• S I i.iani-

•ÍS, uevral-
i. 'alta de 
tributários 

UMA CAP3 JL\ i! r iais activa que tim gr in^j cq^t dc qu ina . 

Exlja-so o nome PELLETIEíl soLre cada Ccipsuia 

Q s p o s l t o mm t o c t o s e t s P h a r m a o l a o 

[Typos parj Jornaess Livros fundido:: sobre a maquina u Duplcx •) com privilegie 
> Lctlaslnldacs, inglezas, bastardas, Viuhetas, ele. — Cspacios c quuitraliiis, liiiioUsccuarnitus 
[Filetesde metal — Filetes de ieiiào om tolhas e syslematicos—Accoladas de l obroj 

G » R ^ W A U L T 1 6 5 , f n Q ê v ã o g i r a r d , P A R I S 

PARTE m m 
J u n t a C o m m e r c i a l 

SessSo de 4 de julho de I00J. 

Presidente, Joüo Cândido Martins; 
recrelario interino, Conceição Bastos; 
deputados, Joüo JuliSo, Pereira Lima, 
C ttippolyto da Silva. 

EXrEUIENIE 

Ofícios : 

í»o «Ir. juiz de Direito da 2a vara 
commercial desta capital, communi-
cando que foram decreladas as fallen-
clas dos negociantes desla praça. .Ne-
ves, Botelho C., Plelro Lomellt o 
Antonio Frederico—Inteirada, façam-se 
as communlcaçfles legaes. 

Requerimtntos: 

De Amaral A Pires, Teixeira Cor-
reia A- César, desta praça; Campos A 
C., da de Serra Negra; para o orclil-
vamento de seus dhlratos sociaes—Ar-
chlveni-se, 

lie Vlnclprova A Falcone, destapra-
ça; Martins A Cuhelas, da de Santos, 
para o archlvamento de seus contratos 
sociaes—Arclilvem-se. 

Dc Uarros A (!., desta praça: Con-
ceição A C., da de Santos, pára o ar-
chivamento das niodilicações de seus 
contratos sociaes—Archivem-se. 

De Vinciprova A Falcone, F. A L. 
Syduw, dí. la praça, para o registro de 
suas flrmat commerciaes — Itegis-
trem-se. *> 

L)e Valle, Bastos A C . , para ser an-
notarlo no (íxr mplar do regljtro de sua 
firma tèr transferido a sede dc seu 
estabelecimento para a rua de S. Leu-
noldo, 7ii, na praça de Santos e man-
tendo unia filia! rua dos Andradas, 
!i f, nesta capital—Como requerem. 

De Sampaio A r „ da praça dc S!to 
Carlos do Pinhal, para o registro da 
marca O Café dos Varejistas, queado-
piaram oara os produetos de seu com 
m rcio—itegistre-sr. 

Do Francisco de Oliveira Campos, 
para ser nomeado avaliador commer-
cial desla praça—Como requer. 

De José Canale, • desta prar», para 
ser admiltido íi matricula des com-
merclanles—Matricule-se. 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

C/MANA SVNDICAL 

A Camnra Syndical dos Corretores 
aflixou hontem as seguintes laliellas: 

00 dias 4 vista 

Londres lü 'J|.'l2 10 új32 
Paris õ'JO 
Hamburgo 723 7i9 
Ilalia KOI 
Portugal 310 
Nova-York 3.001 
Soberanos íúsiüo 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 l|l a lôõpfi. 
Contra caixa matriz, 10 l[4 a 10 SilO. 

£ni (gual data do anno passado: 

HO dias & vista 

Londres 12 3(10 12 1110 
Paris 783 7l»l 
Hamburgo 060 070 
Ilalia '02 
Portugal 20h 
Nova-YorU 4.100 
Soberanos 2OS.1OO 

i.x iremos: 

Contra banqueiros, 12 l|8 a 12 l|i. 
Contra caixa matriz 12 1 [S a 12 t|4. 

C011 mmilcaçCes da Praça do Com-
merelo. 

Santos, 4 (ás 11.D7) — Bancário, 10 
9[32; particular, 10 13|32. 

Mercado, estável. 

TIIAXSACÇOES HEALISADAS HONTEM 
5.)9 i>|2(l acçfies do Banco I n i l o de Sito 

Paulo, a 8 
D acçíes da C. Paulista, a 230» 

18 letras da Camnra da Capital, 7.° 
emp., a KlíStKi 

50 letras do B. C. Iteal.M •/«, a Í4KKX» 
TJLTIMAS O r r E K T A S 

FUNDOS PÚBLICOS Veild. Comp. 
Apólices do Lslado.. — 9708 
Apólices geraes de íi"/» — 9oüS 
EmpresUmo do Esta-

do de Í903 (libras 
— 290J 

Letras da Cantara de S. Paulo 

7° empréstimo t:í9 KOeíitjO 
Letras da C. de San-

tos (I" emissão)... — K2J 
fdem Idem (2"emlssüo — Bí$ 
ldem da Camara de 

S. Simito 70$ — 
ldem ldem(2" emissão 07>> — 
ldem ldem de Casa 

Branca — 258 
Letras da C. de Cam-

pinas 70J — 
ldem de Campinas de 

2 OU) 1508 1308 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 458 
ldem da Camaru de 

rtio Claio — 2008 
ldem da Camara do 

Jundlahy «08 708 
ldem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100S 8j$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercto e Indus-
tria (para o 1" dia). 36:» 3.Vg 

Credilo lleal cart. Iiy-
polhecaria. . . . . . . . . 23$ 68 

S.Paulo — 12S8 
1'iiiAo de S. Paulo.. , . 8$ 08 
Comm. Italiano 22.'I8 2308 
Industrial Amparcnse 3°i8 -'>9 
Conslructore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

,Mogyana — — 
ldem, ldem, para o i . " 

dia de transier 2428 «383 
Paulista 2>S 2338 
ldem,ldem, a 30 dias. — — 
E. de F. de Dourado. — — 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — — 
Autarclica — — 
E. de F. de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — — 
Vidraria Santa .Maria. 300$ 
l.upion — 
Mei haulca 10.18 
Teleplionicn 100$ 

DEÜENTURIiS 

20üj 
1ÕJ 
80 
83' 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 19U8 — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Preto ex-juros 928 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 20118 18 Jí 

LETRAS HYPOTHECAIUAS 

B. Credito Real de 6 °lt 308 328600 
ldem ü °/o a 30 dias... — — 
ldem 8 % 4"8 438ò'lO 
ldem 8 % a30dias . . . — — 
UancoU. S. Pauto... — 38} 

PDF.QO 1)0 C.AFli EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte lelegramma: 

SAFFTOS, I 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 3$900 por 10 kiloi. 

Tiimo m r m a TIIKATRO p o l v t i i e a m a 
Quarta-feira, 5 de julho de lüo/j 

Immenso successo de 

A raluiia do Iransformlsmo 

NOVO PROfiRAMSIA 

GINEFÂTIMÂTOGRâPHO 
com magnillcas vlslas de còres 

i" j) nrle 
O magnífico inouologo a transfor-

mações 
I11 í i í i r l ta : i i i ' a i i ( o ie 

Imitaç.lo de vários artistas celebres 
por Valima Aliri.1. 

A r K U C I A B O I i A cançoneta cô-
mica, grandiosa iiov inde 

A elegante tite ]iière, orlgtiul de 
Fatiniii M rir.. 
O Ke.|r<*il<> «Io 1 r o B u r p i i i a 
o rumiilu do transformisiuo, 0 perso-
nagens e CO I ra 11 s or<<-ações. 

A£j 3 K.C.TAS, Falima moto-con-
tinuo. 

3* parte 
T l i e a t c o <l<> V a r i e d a d e s 
(1'arodla ao .Tlicalro-coucerto»}.— 

Pcc.lilng, Clown, Ciiantense, o mestre 
de esgrlma, Isabella, Mr. Rlchard, 
MIIR. Ural', 10 celebres maestros, A 
ma r l fn. Actlaríi o espectacalo 
com a DANÇA SERPENTINA. Sempre 
Falima Mir.s. 

Maestro, direclor de orc!:estra, sr. 
A. FRASSINESI. 

A'tl 8 3[4 horr.s 
Preros: Fri/as, com li entradas, 258; 

camarotes, 208; cadeiras de platra. 4»; 
lialcío, t» Ola, i i ; oulras IIias, 3», 
galeria numerada, 1J.'J0Í; geraes, 15. 

Empresa J . Catsyason 

Grande Companhia italiana de ope-
ras comleas e operetas 

Sob a dlrecçüo do sr. E. VITALU 
Maestro concertador e direclor da ar-

cheslra, G iovauu i Osmma 

i l O . l l i ~ l l r t J K 

Quarta-feira, .5 de julho 
Grande festival artístico em bene-

ficio do tenor Constantiuo Bordiga. 
Pela ultima vez, a mimosa opereta, 

em 3 aclos, de Ltion Vasseur: 

\l TD70LIK) BZAITCG 
prolagonlsla, Gisslda Moros i r l 
No Inti rvallo do primeiro aclo, o 

benellciado cantará sei as cançonetas 
napolitanas Torni magnio e Ke/iMIu 
i/iii bucera, e, com a sra. llorislnt, os 
diicttos Vuja, roya mariná, do maes-
tro lianibardella, e Carme, do maes-
tro Dl CapuA. 

IL PASTICCI© 
duetto comteo, trágico, dramallco e 
dançant-, creaçAo da sra. MOROSINI, 
musica de vários auetores. 
P r i n i a i r i representação da liila-
11 l l l lbl l it rlante parodia, em 4 qua-
dros, musica do maestro F. dl (iesu : 

O T E L L O 
>Pro t agon i s t a , {C . IIORDIUA 

A V I S O — P o r det?rmlnaçSo da 
Pre le i tora , o esi>6ctacolo come -
ç a r i ás 8 I j 2 da noite em ponto . 

rreros do costume 

p a r a 

SÔNIA - MIMOSA - RTVIERA 

ORCHintA - *>ÍAklS 

MODERN Í.TVLK - >.RCl) IR! .^ 

LUCRECIA - KAMANÕ % DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M » 

ORACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO -

>•• - ÍUIÍAVILHOSA 

L.LA2 DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com 
para os cuidados da pelle e centra as manchas c comithcss, 

Perfumaria V R 1 G A U D , 8, RU VITIMM, PARIS, • U4ai ai Perfamar!;Í, 

L I M I I H E N T O G E N E 
40 Annos do Cxlto 

t » F O G O 
DA 

Queda do Pello 
^ Evitar as imit#ço**bnrmtmm ct 

Este prü(i050 Tcpico • o uni. o qus 
subslitue o Cáustico e rura rjiHt r.in > n;e 
em poucos diag a* mnnqueit aa ncuas o 
antigas, as Yorceduran, Coniutota, 
Tomoraa elncbaçõoa dno per nan, 
EaparavBo, Sobra -Ca xi n as, tte. ,«it 

iJiroctTO ru PARIS: 
PH ' *OÉNEAU. 165. R!'A SI-HCDCÍÚ. 

e cm toda» at Pharnuciis. 

M v r o n j j ^ B i a í i M D m i a i 

P e n s ã o Â l l e m i 
2 2 , B U â j o s r B O I I P A C I f t 

LUIZ SPIESS 
21 

Almoço, das 8 1 jü íl 1 hora.—Jantar, das 3 1)2 As 8 horas. Ulliell <pu:i-
le a toda hora. Almoço ou jantar, coin 7 pratos bem preparados o var.aj j j , 
I8'»00, com mela garrafa de vtnlio especial, 2*W0. 

T o d o s o s d i s s u m p r a t o e s p s o l a l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CERVEJAS EM GARRAFAS H CIIDP S 

S e r v i ç o à I a a u r t e d e p r i i n o l p » o r d e < n 
Vales para So refelçíies, 37J000. Vales para 30 re.elçües com 30 mel.is gar-

rafas de vinho especial, 50|000. Para luleruos lern 47 quartos mobiliados, 
por 100$000 até ir.08000 por mez, externo de 601000 ató 701000 por mez. 

Vinho e Xarope de Dusart 
C0NTEN00 0 LACT0-PH0SPHA TO de CAL 

APPKOVADOS PELA JUNTA D 'HYGIENE DO IIIO-DR-JANKIRO 

OLacto-Ptiosphato tie ca! contiiio no x a r o p e O 
no VINHO <io DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Kllo fortifica e endi-

reila os ossos das creanças Haclnlicas, tormi vigorosos o 
aetivos os adolescentes mollcs e lymphaticos o 0.1 quo 
nionstrão-se futigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres tjritritlan fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de ÚUSART supportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos. e dão a luz a creanças fortos 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphatO tífí Cdl torn^ rico o 
leito das Amu» e presorva as creanças da Ilion lu-it vei de o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Denlieão é fácil e opera-so sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivieiuie, e nas princlpaes Pharmacias. 

11 CA8A HEBMÂNN THEIL 
RUA DIREITA, 9 

Recommenda aos seus fremiezes e consumidores o novo sorl!-
mento agora chegado dc lampiSea, lastres s arandel lau para gaz 
e eleclricidade, como lambem globos e abat-jonrs em uiusleros es-
colhidos, fopareiros a gaz. gaz ocetyleno s álcool, aquecedores 
quartos a álcool e keiozene. 

Tosdos os artigos para as Instalações de gaz aceljleno e artigos 
e apparellios para serviços de aguas r exgottos. 

Especialidade em carbureto de cá lc io . 

P r e ç o s r e d u z i d o s , a v i s t a d a m o l h o r a d o 

o a m b i o 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8j rua Vivicnne, P A R I S 

A g i r n d e T o í f c a c í o r K A N A N G A " O S Ã K A 

Conservo ú tex o /-: ampararei fre&cor da juvioludo. 
Extracto, Sabonete, Pos do Arroz K A N A N G A - 0 8 A K A | 
Extracto W10Í5ERN - G"'YLE : Estrado CRAVO de MYSORE 

— S0NIA { — AMARIS 
— VIOLETA FRESCA f — ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUMEJas ACTFilZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia MODERH-STYLE — Loção das ACTR IZES 

e-j* s... -.41* 
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i/Vlíll 11 i iOMEP/iV 

l i m a Meâ fâ 
LXXVH 

Mor te dé Prospero R lve t—Mais 
a m a i n f am ia da A l m a Negra 
—Com que conta esia mulher 1 Que 

secreta esperança pódc ser a sua í 
perguntou o magistrado a si mesmo. 

Joanna chorava, vendo bem que nada 
abalaria a resoluçlto daquella a quem 
amava como irmã. 

—E agora.. . volveu Helena, diri-
gindo-se ao medico, quando quizer 
principiar a sua obra, estou prompta. 

—Ventin, disse em seguida, exten-
nendo a inio a Helena, que o acom-
panhou, apoiando-se-llie no braço. 

Joanna lôra adaante, para prevenir 
a sra. Iloncerav e Martha de que iam 
ao quarto do (b-enle. 

Joaiuia foi aos aposentos de Marlha 
Buscar dons candeeiros accesos, Irou-
jie-os e co! locou-os em dons mo', eis, 
tlranio-lties os abat-jovrs e,C>r de rosa. 

Feito isto, accendcu também as vi-
las dos dou; can lelabrcs que estavam 
sol re o fogão. 

A luz então era brilhantíssima, 
"o doutor levantou levemente um dos 

«brlinados do leito e examinou o en-
fermo durante alguns segundos. 

—Aiuda nada.. . Mas approxima-se 
% momento. 

Depois, atolou os corlinados para a 
«ílreita r paia a esquerda, de maneira 
que a hu désie de chapa no rosto de 
lociano. 

Helena iiicUnofl-seavidamente. 
Precisamente neste momentoLuciano 

ta jyg moNjjiieiUo. 

A filha de Jacques Tordier estre-
meceu. 

— \al aceordar !—balbuelou crlspan-
do as mAosnos liraços do fautenil, onde 
estava sentada. 

—Chegou o momento supremo ' ex-
clamou Martha, dirigindo se a sua 
mfle. Que Deus nos a jude! . . . 

Helena, sem respirar, tinha os olhos 
fixos no rosto de Luciano. 

Este fez um novo movimento : os 
braços agitaram-se-lhe ; a cara vollou-
se lentamente para Helena ; i s < 1 IOS 
abrlram-se-lhe. 

O medico esperava com uma nncie-
dade fácil de compreliender o desper 
lar completo do deseuhador. 

—Se a reconhecer, i? o regresso í 
ra/Mo, a v id i . . . Ao contrario, so po-
deremos esperar a morte! 

De lilo, que estava, 110 momento em 
que se levantaram as patpebras, o 
olhar de Luciano tornara-se va.;o. 

Vagava em volta do quarto, des-
provido de exoressSo, parando alter-
nadamenle sobre cada objecto, sem pa-
recer vel-o ; depois foi attrahido, re-
lendo-se 11a luz brilhante de um dos 
candielros. 

—o sol!—murmurou como se falas-
se comsigo. 

Passados uns dons segundos, o 
olhar desprendeu-se dalli e veiu desta 
vez pairar em Helena. 

Dc repente, um estremecimento alia-
lou-lhe o corpo por completo 

Levantou-se na coma e, nnm movi-
mento brusco, debruçou-se para melhor 
v. r sua prima, que também se incli-
nava para elle. 

As duas respirações arquejantes con-
fundijm-se. 

Luciano levou a m!Vo à fronte e o 
rosto coiilrahín-se-lhe como se algum 
trabalho enorme, algum esforço prodi-
gioso se lhe fizesse no eerebro. 

Vl»iveiniente tiuscav» apossar-se do 

pensamento de-apparecido, das lem-
branças esvaecldas. 

—Kale-lhe,— ordenou o medico a 
Helena que se .sentia morrer, masque, 
apesar de tudo, oliededia. 

—Luciano, balbuelou numa voz tio 
fraca como uin sopro. 

Ouvindo o seu nome, o desenhador 
experimentou uma commoçüo violenta. 

—Luciano... Luclauo.., Que nome 
é esse 1 

—O teu, o teu, querido da miuh'al-
ma, respondeu Helena retendo a custo 
as lagrimas, 

—Coragem! Coragem! Sorria-lhe! 
—disse-lhe Joanna ao ouvido. 

O doente repetiu de : 
—Luciano.. . Luciano... S im. . . A o 

meu nome.. . Chamo-me Luciano... 
Luciano liobert... Mae a senhora que 
ine conhece... que me fala.. . quem e ( 

Helena tinha a garganta oppressa 
pela emoção, pela angustia. 

Tentou responder. . 
Foi-lhe Impossível articular palavra. 
—lias quem é i — perguntou Lucia-

no pela segunda vez com, um movi-
mento de impaciência agarrando uma 
das milos geladas de sua prima. 

Joanna, vendo-a quasl a desmaiar, e 
Incapaz de proferir uma uuica palavra 
avançou dous passos e respondeu : 

—E' a sra. d. Heieaa! 
Lm novo estremecimento sacudiu 

Luciano da cabeça aos pés. 
Os oinos tomaram uma lixidez ex-

traordinaria: os lábios moveram-se, 
mas delles nio saliia som algum. 

Com um movimento rápido puxou 
Helena para mal» perto de sl e olrou-
a, ou, para melhor dizer, como qne a 
devorou com o olhar. 

A commoçüo e a ancledale li.i-se em 
Iodos os rostos. 

O medico, maito pallido, nüo respi-
rava. 

De repente o desenhador soltou um 
grilo; om grito de expressão sobre-

humana, Inolvidavel. depois pronunciou 
estas palavras, esperadas em vllo alú 
aquelle momento: 

—Helena t l l e i m i ! . . . Oli 1 é He-
lena ! 

O doulor prec pitou-se para elle. 
—SlmeHelena !—exclamou levantsn-

do-o nos braços.—E' aquella a quc.-n 
ama e que vem aqui dizer-lhe que o 
amou sempre e que o ama mais do 
que nunca. 

Luciano desprendeu-se do medico, e 
agarrando as m.los que sua prima lhe 
extendla levou-as aos lábios e co-
briu-as de beijos. 

Ao mesmo tempo lhe rebentaram os 
soluços e uma torrente de lagrimas 
lhe saltou dos olhos. 

(I velho pratico, mais commovldo 
que um estreante que acal a de ser 
feliz na stia primeira operação, dei-
xou-se calilr para uma cadeira, pres-
tes lamhem a ser accommeltido por 
um dellqulo. 

—Qne Deus s«ja louvado !—A vida e 
a razflo! Esta salvo! 

Exclamações de ale: ria acolheram 
estas palavras, e os espectadores de«ta 
sceua tão profundamente aeBsibiilssdo-
ra approxtmsrsm-se de Luciano rom 
alvoroço. 

O desenhador, vendo-os, reeonheeen-
os e tratou-os pelos seus nome-. 

—E' a minha bria Joanna,—disse Lc-
clano em seguida, filando a filha de 
Rertiool.—Foi a senhora quem, eom 
certeza, trouxe para aqui Helena. Quão 
feliz me lorna ! 

As palpebra3 liumideeeram-se lhe. 
—Helena, minha Helena, veiu, é 

porque aluda tem por mim a m<"sma 
alfelçSo que ootr'ora. Mas—acerescen-
ton eom voz surda,—ellef, esse homem > 

—Oht replicou Helena vivamente.— 
Esqueça o passado! Olhe >6 para esse 
futuro rldsate que nos aguarda. 

—E... o miserável moj-reu I—pergsu-

tou l.uclano com a radlaçüo do odlo 
satisfeito a brilhar-lhe ms puplllas. 

—Mais uma vez lhe repilo, i|ue não 
oliie senfto para o luluro—halhuciou 
Helena, procurando assim evitar o res-
ponder a pergunta que seu primo ILe 
fazia. 

—Nüo me delxarí» mais, não 1! ver-
dade I Esla visão querida que me ap-
pareceu neste momento não se esvae-
cerá 1 não é num sonho que a estou 
vendo t Oh ! se o fosse, o despertar 
malar-me-ia ! 

—Xão, não é urq sonho, meu liom 
amigo de lufancia... e a realidade... 

—K conservar-se-i junto de mim ( 
—Voltarei... 
—Tomaria vír-me ?! exclamou Lu-

ciano, dolorosarrente. — pois vai dei-
xar-me ainda I Parte I 

i> doutor Inlervelu. 
—Precisa de uni repouso absoluto, 

meu caro amigo, e prolongar por mais 
tempo esla eonversaçAo sei \ perigoso, 
e 11S0 devo permllllr.. . Esteve grave-
mente doente, mas arora acha-se sal-
vo. . . Experimentou pungentes dõre-, 
a esperança que pareça perdida ap-
pareceu no horizonte... que isso lhe 
baste por agora... Nlo peça mais por 
agora... 

—Não quero que Helena me deixe "... 
—Voltará 1 
—Jura I 
—Juro ! e agora seja um pouco mais 

dócil. Tome este remédio... 
E, ao mesmo tempo, o medico fazia 

um slgnil a Joanm e designava-lhe o 
frasío que continha a porção de que 
nessa mesma n auhã fizera beber uma 
parte ao doente. 

Joanna foi buscar o vidro, nrr.a co-
lher e nma chavena. 

O medico deitou duas eolhéres do 
medicamento na taça. 

—Beba,—ordenou elle em seguida, 
apresentando-» a Luciano. 

O d«»»t- í : r : ! ! í4ece« i depois «lhas-

do Helena, d" que 11 segurava uma das 
mãos, perguntou com voz Traça : 

—Assim, « verdade í Ama-me ain-
da 1...Sempre I 

—Sempre e para sempre ! 
Luciano leve o sorriso extatico nos 

lábios, depois os olhos fechaiam-se-llie 
c a cabeça cahiu para tris no tra-
vesseiro. 

Helena leve medo. 
—Oh ! meu Deust 
—Nade. receie, é o somno simllhante 

ao que lhe irnpuz esla minliã, e no 
qual tinha un a esperança que, graças 
ao céo, não se mallogroii!., . Quando 
despertar desta vez. jà nada haverá a 
recear... Esperava da senhora um 
milagre... Opm>u o. A seiencla e o 
medico agradecem-lhe porque, graças 
à senhora. Luciano (íolerl esli salvo! 

Helena levantou-se. 

—Dorme,—disse olhando Luciano.— 
Dorme em paz, oli! meu único amigo, 
e esperemos o futuro. 

O juiz da Inslruceão avançou para 
Helena. 

—E' lempo ainda, minha senhora... 
O futuro de que fala e a felicidade 
com que sonham pode da!-os o di-
vorcio... SUa o meu conselho... As-
signe Immedialamente e entregue nas 
minhas m»o« uma queixa acompa-
nhada do requerimento do divorcio... 
Encarrego-me do resto.,. 

A filha deBertinot meueon negativa-
mente a cal>eça. 

-Agradeço-lhe a sua bondade, se-
nhor, e flrO-Ibe profundamente reco-
nhecida e senslbllisada pelo interesse 
qne todos lém túmu lo por mim, mas 
nüo sssignarel a sentença que ha de 
condemnar publicamente minha mãe. 

—Helena!.. . 
—Menina Helena ! 
Foram as exclamações de Martba e 

Joanna, em voz «nppiicanle. 
—51o '—repetia a aiba <Je Jaj i jny 

Tordier, não asslguaret nunca uiua 

queixa contra minha m.ãe I 
Conhecrm os motivos da minha recu-

sa e liem sabem que lenho razão de 
proce ter como estou fazendo. Visto 
que Luciano está salvo e que me per-
tence alguma cousa nessa salvarão, só 
peço que Deus me proteja I Volto para 
onde o dever me chama, mas, coin-
tudo, espero que elle não me rei rà 
por multo tempo... A vida tem aca-
sos Imprevistos... Numa hora ludo 
pôde mudar. 

Pela segunda vez, perguntou o Juiz 
de Instrucçao a si proprio: 

—Mas o que e que espera í Com que 
conta, visto que recusa apoiar-se na 
lei que a libertaria... 

Helena extendeu os braços a Marlha, 
e ns duas amigas beljaram-se etTuslvã-
mente; depois, a filha de Julia disse 
para o doutor: 

—Estou extenuada... Joanna pro-
metteu acompanhar-me a Paris.. . Dá 
licença que me retire < 

—Vá, minha filha...—respoedeu 
com voz cominovida o velho me-
dico. 

Os Ires homens Inellnaram-se ante 
Helena, que se dirigia para a porta, 
ampxrida por Martha e pela sra. de 
Honcerav. 

Chegtiido ao limiar, vollou-se, para 
enviar a Luciano, adormecido, tod.i a 
sua alma num nltimo olhar, e prose-
gulu no seu caminho. 

—Esls criança occulta-nos alguma 
cousa—dl««e o magisirado para o 
conde, Bueil e o doutor, quando cll» 
desappareceu.—Certas palavras profe-
ridas •vagamente fazem-me acreditar 
num terrivel penssmeul» reservada , . 
Teilio medo por ella.. . 

—Que t que receia I 
—.N5o sei, mas tenho medo.. . 
—Pobre martyr, que Deus a preser-

ve de tal I 
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de uma ramagem rodando na a re ' 
do parque. 

Helena regressava a Paris em com-
panhia de Jon'una. 

Na gare de Siint Lazare, luila Tor-
iller esperava com uma devorado- 1 
Impaciência o comboio qil" devia, se-
gundo a caria quo recebera, trazer 
Prospero llivet, comboio que chegou 
'lahl a vinte minutos. 

O numero de passageiros era lias— 
lante restricto e a porta lechou-se den-
tro em pouco. 

Prospero, como era natural, não ap-
parecu. 

—Faltou ao comliolo !—disse a cor-
cunda com despeito. — Devia preve-
nlr-me porlelrgraimra e evita» que eu 
me enregelasse aqui. esumau^o. V .» 
ainda esla noite » 

l'm empregado da cami i iW (te ferro 
passava nau ielle momento. 

A rorrunda diriglu-se-lhe: 
— Faz favo,' de me dizer a que bof» 

ha ouiro Comboio vindo de Rouenf 
—A's onze e Irinta tia solte, e uu» 

outro às tres e c ncuenti da manhã. 
E seguiu o seu caminho. 
A corcunda to m.u logo a resolução 

de esperar o pr.meiro eomlioio, e co-
meçou febrilmente o seu passeio mo-
uolouo. 

Ü1 nossos leitores sol em j l qne nova 
decepção llie eslava reseivaua par» 
r « a hora. 

A Impaciência converteu-se cm có-
lera. 

Furiosa, humilhada, poriui;- Pr<-'-
pero, em sutitiua, sesl avs de eseorne-
cer delfa co;u a inat- per.e.la e com-
pleta das grosserias, metteu-se no Irem 
praguejando 1: deu or lem para que a 
eonihizissem A rua Ailbej-Ie-Bouelier. 

ijUondo pagou so eucheiro, abriu a 
porta ds escada e poz o pc no 
meiro defrsu. Jobs fsl accíaMofi""* 

«!s >w « M r t t m a v j k . 
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